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A S S I G N A T U R A S : 

CANTAL, anno 20Î000 scmnstro.. 12ÎO00 
INTERIOR, anno a i jooo » . . l&JOOO 

KXTRANGEIRO, anno CO|üOO 

l ' a < i a m « n t . o A d i a n t a d o 

T e r ç a - f e i r a , 1 8 d e j u n h o d e 1 8 9 5 
P U E L i C A C Ò E S : 

ANNTWOIOS, linha 150 réis 
SBC(;S() I . m t R , linha 250 róla 
NA Í KIMHIRA PAGINA, linha 600 réla 

Pagamento ad ian tada 
Oíi 

A V I S O S 
Esta folha é a dc maior circulação 

em todo o interior do Estado 

"~JT^NEMÍX~RÃCHlTI?:MÓr"CHLoTo-
J\SE, ouo podem, progredindo, dc-

terminar a tísica, curam-se com o 
v inho roconstituinto do quina, car-
ne, lacto-phosphato do cal o pep3Í-
na glycorinada, do Granado. 

ALCOOLISMO? HABITUAL oura s o 
frtcilmcr.to com o reruodio ren-
tra a ombriaguftz, propnrp.do pelo 

pli irmnceutico Granado, 12, ru v Pri-
meiro do Março, estabelecimento 
nssà3 conheci lo o ocre ditado. 

AGUA INGLEZA DE GHÃNADO ó 
excellente tonico, anti-febril o 
aooritivo; seguro proventlvo das 

cólicas o moléstias fçastro-intosti-
naes, rostauradora dits forças dc-
cahidas por graves onferraidades « 
consequências do parto. Vido pros-
pecto explicativo. 

BRONCHITE o Iodas as demais 
manifestações das moléstias pul-
monares não curadas com o An-

ti-catarrhal Cardus Benedlctus, de 
Granado, pela sua reconhecida ac-
ção tônica, febrífuga o expectorante. 

COMPBA-SE ouro na fabrica do Jói-
as, rua Direita, ü2—Manoel Bor-
ges do Carvalho. 

DR. V IR IATO BRANDÃO — Moléstias 
gyphilllicas e di» vias urinários, tratad ii 
pelo» processos ranla ronderoos. Oouaultas 

e op< raçfiea da 1 3. ru% I r> de NoYimbro, 
Ï8. Bcsidoicis, rua da Ulula, 

DR. BETTENCOURT RODRIGUES, da 

Faculdade de Medici-a de faria. Membro 

di Academia H ml dag Silencia* dr Lisboa. 

0'fcial da Academia de França—Kealdencl» rua 

d» lj'.bo;dade, 148.—Counltnrio, roa de No-
vembro, 2/, ao melodia - Téléphoné 0 1. 

DESENHO E PINTURA—Rodrigo 
Soares, dispondo de algum tem-
po, lecciona em casas particula-

res. Avisos, na rua Tabatinguora. 21. 

EHOLLENDER — Especialidndos 
cm pianos o musicas 22, Don-

* j amin Constant—H. Paulo. 

LOTERIA LOTTO--Extracções in-
transforlvei3, La terças e sextas-
feiras. Leiam o plano na secçio 

dos annuncios. 

SYPHILIS em todas as suas mani-
festações s"o radicalmente cura-
das com o licor Tibaln», de Gra-

nado, valioso depurativo vegetal do 
reconhecida cfílcacia: rua Primeiro 
de Março, n. 12. 

P Ã D R Ê S E B . ~ K N Ê I P P 
• Moo rootboilo do curar com Trnduc-

cA* a rasiH exucta e corepl-sta la ccm ittn npprn-
«llco. Hruch. 6« 0-, ene. RIOOO. compro-
hendido o porto. Veado-sa na livraria Ka 
KUndcs & C.,ru» d» Qultaoi», 3I-A- H. Paulo. 

Ca.Mii c s p c e i a l <Ie p i a n o s 

Freder i co J o a c h i m 
Rua de S. João, ns. 30 e 84 

li) 0
| DE ABATIMENTO ABAIXO 

DO CUSTO do sortimento 
! a existente cm l iquidarão fl-
i\j nul de fazendas, modas, 

armarinho,roupas brancas 
para sras., homens o crianças, perfu-
marias, oscovas, pentos o objectos do 
phantasla. Tudo do primeira qualida-
de. Garante-so a veracidade do aba-
timento do 10 "to, fazcntlo-so sciento 
aos nossos fregueses o valor dos nos-
sos algarismos com os quacs marca-
mos os custos de nossas fazendas. 

l l i i n ( t o S . D e n t o , Î J O - A 

Proximo ao largo do Rosario 

M O L E S f í Â S ' DOS O L H O S 
D R . C A R L O S P E H H & 
Hcildencla « roaoultorio : ru» Direi-

ta, <0 A. Téléphoné, 4 : . Consul-
u s , do 1 As i 

TELE6RAMMAS 
m o . 19 

I tu í íolcnto inecuilio Ucnlrulu u 
Ctiiimi'» doH deputados «lo I.inJiò». 
Foi coMunl. 

(Do notto Correspondente) 

RIO. 19 
i*or COIINH I!O falleclmonto «In HOU 

II lho. o dr. I*rtidt»ntc nuo reccbttu 
Itlnguriu. Pirou I;»N(»nt» uhntido. 

• O miniiitro da Indittifriu regro«-
Nará do MinHM no diu IO. 

O niiniNlro «In (.iierra wcrA ronrl-
dndo a aimUtir à reuniu» «I« l'om-
IIIIHNUO dc innrlnlia «* «norra n» Ne-
nado. porque o l a pensn «mu rcduy.li' 
n I O . O M liomen* o clfcclho dUM 
tropa» dc terra. 

K' CMperuilo, brevomonto. da Ku-
ropa o JornaliNta Jotio l'haßn«. 

<bpga no dia t i o almirante Ciuil-
lohrl. 

K' provável que o cruzador aTira-
«lent«kN» vú ao .Vörie. 

(Zto no*so correspondente) 

H.IXTOM, I « 

Café • 
O n»«'rea«lo manteve-Me muito cal-

mo. ronNtando romprii* na bane «le 
Ittl&VO. para bon i lote«. Hiâo ron«-
tam vendaM. 

Kntraram lioje 0.50I »areuH. 
IICMile 1.». 5H.JÜ7,. 
Média. 9.IM». 

A Alfandega rendeu boje réla 
9S 1.9 4 t f 9 9 3. 

Movimento marítimo. 
Kntraram o« vapore». 
Intflex «Kucliil». de Kcw-lorl i . eom 

variOM BcncroM. a I*. W. Ilampabire «V 

Reallfioa-so hontem ncMa cidade 
u recita de Nnnto Antonio, mandada 
HoleiuiaiMar pelo sr. Antonio avrnan-
«ICH I>aebero e a etnia. e*powa do 
^r. Arthur Ile^bl:*. 

A rcHta esteve laiponente. tocando 
an bnndiin niuxlrnfm IrmSoM Triuda-
<le e do batalhão de policia. A' 
noite houve lllmnlnnçiic» a «ar. e a 
«glorno». 

Meguem amanhã paro S. BKernardo 
S.OOO iaimigrantCM. lindo.« pelo* %a-
porcn «E:dillo « . » e «Urota^ne». 

• ciípcrado aqui. at«* o dia do 
corrente, o 3.» batalhão de policia. 

Mepultaram-Me hontent. neftía cida-
de. í pcKNOttp. t.cndo fl de febre 
nmarel la . 

(Do nosso correspondente) 

I » OOD i i 

üar ional «Arlindow. de nor iano-
poli«, mcNmu carga, a lto»a J ún io r 
^ Mll«ai 

Inglex « Hfl lnrena ». de Maceió. 
I«lem. n I I . Florltu A; i .t 

llarea Ingl^xa a|nverne»n»,de € ar-
dllf. com carvão, a U ÍIHOII Wonn Aí 
Comp.i 

l l late nncional « l l . Rodolfo -». «le 
TIJUCUN. com varloM genero». á or-
dem. 

ln*»(oiro«-ac hoje a 3.» HCM»fto do 
Jwry de»le atino, f o i Julgado o r«'o 
Joiíé OnncnltOH Aalerio. pelo crime 
de pcderaotla. Foi condemnado a t 
nnnoM e 3 mrr.cn. 

4p|;nrrrrfi lioje o nn»o «ornai In-
dependente «O Combate», que ataca 
a Prefeitura Municipal. 

neiípcdiu-Mc hontem da platéa «an. 
«ata a Companhia lerd l . 
A companhia Kegue Jamanhâ para 

Campina»-, onde vai dar trea espe 
etarsUff. 

Nrgulu boje para^ahl. no trem da 
manbft, a b.imla é* munira éç », 
bnln lh lo de poliria, 

0 Congresso 
pelo telegrapho 

Mo, 17 
KKn.tDO 

0 barão <ln l.ailai io requer có-

pia do requerimento de demiss io 

d» almirante F i rmino Chaves do 

Conselho Naval. 

Consta que essa demissão é a 

consequência d o conllicto que hou-

ve entre esse a lmirante e o barão 

do Maurity, chegando ambos a vias 

facto. 

Kntrou em discussão o parecer 

reconhecendo senador pelo Paraná 

o sr. Arthur Abreu. 0 sr. Almeida 

Carreto apresenta u m substitutivo 

a n nn l l a n doa eleição como fraudu-

lenta. I.ombra que a Commissão 

decidiu antes dc receber todas as 

provas authenticas, que podem al-

terar o resultado. 

0 sr. I.adario propfli que o pa-

recer volte á Commissão, para de 

novo ser estudado. 

0 sr. Virgilio Damásio pede o 

ad iamento da discussão por trinta 

dias, afim de que o candidato con-

testante apresente novos documen-

tos. 

0 sr. Oiticica demonstra a in-

compatibi l idade do sr. Abreu para 

ser despachante da Alfandega. 

Tudo provavclmcnlu será tempo 

perdido, porque o sr. Arthur Abreu 

é do part ido do sr. Vicente Macha-

do, e o sr. Vicente Machado c do 

partido (pie approvou os actos pra-

ticados durante o estado dc sitio e 

recusou a amnistia. No Congresso, 

o que t r iumpha sempre são os par-

tidos e não o direito nem a jus-

tiça. 

ç i n . i n . t 

0 sr. Medeiros dc Albuquerque 

propoz a nomeação de uma com-

missão de cinco membros para re-

gulamentar o artigo da Constitui-

ção que prohibe o anonymato na 

imprensa. 

0 sr. Martins Jún ior estranha que 

ainda não tenha apparecido o pa-

recer da Commissão sobre o pro-

jecto do sr. Frederico llorges man-

dando rcadinittir na Escola Militar 

os a l umnos desligados em janeiro. 

D illustre deputado por Pernambu-

co tocou velha sanfona, perguntan-

do se aque l lc í que tão bem servi-

ram a pátria durante a revolta me-

recem premio ou castigo. 

K'sempre a mesma doutr ina: quem 

prestou serviços contra a revolta 

tem o direito de fazer dalii por 

deante tildo quan to quizer, mesmo 

dar vaias'aos officiaes generaes ! 

0 mesmo deputada pergunta que 

fim levou o dinheiro destinado ao 

recenseamento da população. Até 

hoje nada foi publ icado, m a . o di-

nheiro foi-se. Ainda o sr. Martins 

Júnior requer que lhe seja conce-

dido amanhã , na ordem do dia, ur-

gência para tratar <le assumpto 

importante sobre a politica de Per-

nambuco, que allecla a honra da 

llepublica. Demonstrará qile, de 

hoje em deante, Pernambuco deixa 

de ser governo c passa a ser preza 

dc um usurpador do poder. 

0 sr. Coelho Cintra replica, cha-

mando o sr. Martins Jún ior illustre 

reconhecido pelo 1.» districto de 

Pernambuco, e pedindo que toda 

a sessão seja dedicada a esse as-

su-npto, para que os amigos do sr. 

ilarbosa l . ima possam responder ao 

sr. Martins Júnior . 

Vai ser u m a sessão importante, e 

apaixonada. 

Para substituir o sr. Herculano 

de Freitas na commissão especial 

encarregada de rugnlamr ntar o es-

tado de sitio, é nomeado o sr. Au-

gusto de Freitas. 

(I sr. (ilyeerio declara opposição 

ao projecto mantendo a coinmis-

sflo dc guardas-mnriuha aos aspi-

rantes que se mantiveram fieis rt 

Legalidade, por não ser da attri-

buição do poder executivo. 

Diicutiu->e depois a reforma do 

ensino de direito. Houve pégu a 

proposito da frequcnciu obriga-

tória. 

Ksta discussão vai acabar com 

unia manifestação entre os lentes 

(pie não querem ser obrigados a 

curso a l gum , nem a ter matérias 

de estudo. 

A M w o 

B O L E T B M 
A população do Estado de S. 

Pau lo está ameaçada de gravíssi-
mos transtornos em sua existencia 
econômica c agrícola, tornando-se 
urgente a intervenção cnergica do 
governo para uttenuar ou remover 
esses males. 

A moléstia de caracter epidêmic o 
u l t imamente manifestada no gado 
vacciim c su íno das zonas pastoris 
do interior, e mesmo nos arredores 
da capital, tem causado importan-
tíssimos estragos e vai alastrando 
de modo pavoroso pelo nosso ser-
tão. lia fazendas onde as rezes suc-
cumbe in aos centos, ficando inse-
pultas pelos campos e vergéis, tor-
nando-se os cadáveres novos ele-
mentos de propagação do mal . 

Faltando o gado nas regiões pro-
duetoras, <5 claro que faltará tam-
bém nos mercados consumidores, e 
dali i o preço exorbitante da carne 
de vaeea, em epoeha mui próx ima, 
se o governo n ão providenciar 
desde j á , quer estudando os meios 
i inmediatos dedebel lar a epidemia, 
quer providenciando paro a com-
pra e transporte do gado do llio 
da Prata. 

Não consiste só nisto, portfm,— 
o aggravamento da crise economi-
ca para as classes laboriosas,—o re-
sultado dessa horrível epidemia tão 
facilmente transmissível. 

O boi—todos o sabem—é pode-
roso auxiliar de nossa lavoura. Sem 
clle, nas fazendas onde não se in-
troduziu ainda mais rápido e com-
modo svstema de transporte, (•. nos 
carros de bois (pie se conduz o 
café para os terreiros o, mais tarde, 
para a estação de embarque. K' 
pelo mesmo processo que se trans-
portam (la roça o mi lho, o feijão, 
a abobora, tudo, cmlhu. 

U que será da lavoura, portanto, 
se lhe faltar o concurso do paci-
ente e util íssimo an ima l ? 

K a conducção das mercadorias 
dc primeiro consumo alravcz dos 
longos sertões, a que davam vida 
is extensas caravanas de carros 
toldados, gu inchando sobre os pe-
sados eixos? 

Depois, o perigo eminente para 
a saúde publ ica, pola contaminação 
do ar por tantos corpos decompos-
tos. 

Estas razões ponderosas e outras, 
que nos escapam na rapidez cora 
que traçamos o presente art igo, 
«levem inlliiir no espirito previ-
dente e esclarecido do activo se-
cretario do Interior e do seu no-
vel collega da Agricultura para re-
solverem esta questão sem delon-
gas nem formalidades, com a enér-
gica precisão que ns circumstaneias 
aconselham e sob a responsabili-
dade administrat iva do honrado 
presidente do Estado. 

VOTAH île uni m n l l m i o . -Aru-
Imni ill" Hiiliir á lux. 1'raidtMU-Kr rui 
Co,hi.4 ai. IlirnrluK. 

' t t .TV ' : . ^ . i . Hw,. . 

Festas. 
0 sr. D. Joaqu im Areoverde de 

Albuquerque Cavalcanti, bispo dio-
cesano de S. Paulo, segue depois 
dc a m a n h ã para Vlú, acompanha-
do por monsenhor l iu idi , auditor 
da in lernunciatura apostolicu cm 
Petrópolis. 

Vão assistir ás grandes festas 
que alli devem ter logar em hon-
ra de S. I.uiz Gonzaga, patrono da 
mocidade calholica. 

Essas festas, a que assist ;ri 
grande numero de famílias de S. 
Paulo e do llio de Janeiro, dura-
rão très dias, consistindo, além 
das solemnidades religiosas, de ses-
sões litterarias, representações dra-
inaticns no col legio, (pie conta 
actualmente eérca de seiscentos 
a l umnos , i l luminaçõcs, fogos de 
artificio e um grande banque-
te de oitocentos talheres, a (pie 
presidirá o cxm. bispo. 

I.emos em uma vária que o sr. 
conselheiro dr. Victorio da Costa, 
conv idado para director geral dos 
Correios, não poude accéder a tão 
honroso convite. 

A qui lu tour 7 

Tentativa de assassinato. 
Pozzann Emilio, italiano, de 3C 

annos, casado, sapateiro, levou 
hontem, ás il c meia horas da noi-
te, u m tiro de revólver, á queima-
roupa. 

O tiro loi disparado por um seu 
latrieio, de nome llergamnsque Fe-
isberto, por causa de uma ques-

tão insignificante. 
A bala atravessou uma parte do 

a lx lomen, não penetrando profun-
lamente. 

O local do crime foi o quinta l 
da casa n. I I «la rua do Parniso. 

Avisada a policia, seguiram para 
casa «la vii'tima o sr. major José 
Bento e o dr. Mesquita, que fez o 
pr imeiro curativo. 

0 cr iminoso cvndiu-se. 

Préga hoje, ás fi I 2 horas «la 
tarde, n a Sé C.ath"dnil, por occa-
siâo do septennrio do Divino Es-
pirito Santo, o dr. Fcrgo 0 'Connor 
dc Camargo Dauntre, vigário ge-
ral e provisor «lo bispado. 

Esta festa é promovida pela 
exina. sra. D. Umbel ina l.uiza de 
Queiroz Telles, que não tem pou-
pado esforços para que cila se 
rcalise coui o m á x i m o brilhan-
tismo. 

No Hospital de Isolamento desta 
capital cont inua em tratamento, de 
variola, o unioo enfermo que ulli 
existe. 

Espera-se que brevemente pode 
rá ser fechado esse hospital. 

«.\OT.4M di* uin r«*iol(»N«>.— 
ArAfelim d(* »nbtr n lu*, l r i i-
ilrni-Me i*m Inda . n i l l irnrl««. 

I n i bel lo salto mortal . 
Ein Paris, uma criança de vinte 

mezes, Magdaleua Alty, que na au-
sência «los paes se debruçou «le 
uma ianella do qu in to anilar da 
rua Montreull, ealiiu daquclla al 
lura, pr imeiro sobre uin toldo i 
dall l na cukui lu, sem se magoar 1 

K' verdftjelry uillagru I 

Domina esses espíritos a inania 
que Paul l.afllte «liz ser peculiar 

L i b e r a l i s m o m o n a r -

c h i c o c m l ' 

s o n e i s m o r e p u b l i c a n o 

Muitos espíritos, a inda não to-
talmente desilluil idos, pensam que 
u m a reforma de certos artigos da 
Constituição vigente bastará para 
sanar os males sob que verga o 
IJrasll, rcstituinilo-lhe a paz, o 
progresso, a moral idade publ ica 
de que lia quasi seis ânuos se vé 
privado. 

Sailclii simpliciííit ! 
< espíritos 
te «liz ser 

uos francczcs : não crendo cm 
grande cousa, conservam fé inta-
cta nos textos e nas formulas. 

Quantas Constituições regeram a 
França no correr de um século ? 

Apontam-se a lgumas como obras-
ir imas «le lógica abstracta e phi-
osophia politica. Isso não estor-

vou que ao influxo delias se pra-
ticasse infinito numero de erros e 
crimes. 

t ina Constituição, conclue o emi-
nente redactor «la lluoue fJlcue, 
não é u m a panacéa, mas um ins-
trumento cujo valor deriva so-
bretudo do modo como é usado. 

1'ara nós, a fôrma do instru-
mento e a sua natureza in t ima in-
fluem de maneira decisiva sobre 
a sua appl icabi l idade e as respe-
ctivas vantagens. 

l ima roda não preenche os mis-
teres de u m a enxada. 

Como enxergar atravez de um 
vidro opaco, exlrahir sons inusi-
cacs «le uma espada ou costurar 
com um artefacto pesado e rombo ? 

Emquan to persistirem os ele-
mentos cssenciaes «le um svstema, 
hão de cont inuar idênticos os 
seus «'lícitos, embora revistam as-
pectos diílerentes ou se manifes-
tem por novos cana s. 

Pouem retocar e alterar á von-
tade o estatuto de 2« de fevereiro 
de 1891. 

Mantenha elle o seu caracter 
fundamenta l , os seus attribut«» 
radicaes, incompatíveis eom a ín-
dole o as necessidades pátrias, <• 
na«la se conseguirá de aproveitá-
vel, a despeito das melhores in-
tenções. 

o Itrasil não abandonará a ve-
reila que encetou a Ci de novetn- ! 
bro «le 18S9:—descrédito no exte-
rior, perturbações constantes no 
interior, anarchiu chronica em to-
los os serviços, esbanjamento in-

evitável do patr imonio nacional , 
ibusos e priiiiuiiciunirnlus a cada 
hora, o regimen, em s umma , do 
geral das pseudo-democracías sul-
americanas, depois que adquiri-
ram autonomia . 

1'in veneno não deixará «le pro-
duzir resultados nocivos só por-
que o frasco que o encerra passou 
«le ob longo a chato ou porque o 
prop inam aos calices, em vez de 
ser ás colheradas. 

O que cumpre é ministrar ao 
corpo enfermo o antídoto, isto é, 

ubstancia contraria, — aquella 
que a observação e a longa expe-
ricncia mostraram ser capaz de 
neutralisai' e impedir a acção dis-
solvente or iunda do primeiro, 
ique l la que se adapta as condi-
ções «lo organismo, rcstabelecen-
do-lhe a ant iga vitalidade, restau-
rando-Ihe o j ogo normal das func-
ções. 

E, a proposito de reformas cons-
titucionaes, é curioso assignalar 
as tendenoias liberaes da ominosn 
Constituição monarchica «le 2", de 
março «le I82J , as facilidades que 
ella deparava á sulisfacção das 
ispiraçõcs populares, em impres-
sivo contraste eom o espirito fe-
chado, dogmát ico , ínamold ivcl ás 
correntes progressistas, o miio/ieix-
mo, segundo a moderna píirasco-
logia seientillca,—o horror á novi-
ladc ,—do pacto republicano que 

faz a nossa felicidade. 
A' lei da pr imeira, todos os me-

lhoramentos, sem excepção, pode-
riam ser prestemente obtidos, uma 
vez que a vontade popular seria-
mente os desejasse e os promoves-
se com energia c perseverança. 

Consoante a segunda, ha assum-
ptos que j ámais , em hypothèse al-
guma , poderão ser tratados pelo 
Congresso, embora a massa so :ial 
o exija, pois prohibição expressa 
exclue lacs assumptos, impondo a 
immutah i l idade chineza, numa in-
tolerância simplesmente absurda c 
ittentatoria da propria d ignidade 
humana . 

Exemplif iquemos. 
A Constituição de I82ü prescre-

via, em seu artigo 178: «—é só 
constitucional o que diz respeito 
aos limites, e attribuições respecti-
vas dos poderes políticos, e aos 
direitos políticos e individuai s dos 
cidadãos. Tudo o que não é cons-
titucional pôde ser alterado, sem 
as formalidades referidas, pelas 
legislaturas ordinários.n 

Graças a disposição tão ampla , 
larguíssimas reformas se alcança-
ram suavemente, pelos tiainites 
communs . 

Hasta recordar a do elemento 
servil, que acarretava enormes 
prejuízos para a classe mais pode-
rosa do paiz e foi regularmente 
votada em 1res dias, no meio de 
aeelamações. 

A' nação que registra similhante 
Victoria legal não assistia o direi-
to de duvidar de - nenhuma ou-
tra. 

Quanto ás reformas constitucio-
iiaes definidas no citado artigo, 
vigorava o seguinte: A proposição, 
feita por escripto na Camara dos 
deputados e apoiada pela terça 
parte (leites, seria lida por très 
vezes, com intorvallos de seis dias 
«le uma a outra leitura, dcl ihcran 
do a Camara, depois da terceira, 
sobre a admissão a debate, se 

?uindo-se o mais preciso para a 
ormaeáo de u m a lei. Essa lei, 

expedida, sanccionada e pro-
mu lgada pelo imperador em fôr-
ma ordinaria , ordenaria aos olei* 
tores dos deputados para a se-
guinte legislatura que nas procu-
rações lhe» conferissem especial 
faculdade para a pretendida iiltc-

o povo a r« 

ração ou reforma. Na seguinte le-
gislatura, e na primeira sessão, 
seria a matéria proposta e discu-
tida ; e o que se vencesse preva-
I' ria paru a mudança ou aildi-
ção á lei f undamenta l ; e, juntan-
do-se ã Constituição, seria solem-
nciuente promulgado. \rts. (71, 
17:;, I7li e 177 . 

Assim, por este processo tão 
simples e rápido, até mesmo a 
republica poderia ser pacificamen-
te decretada, sem que i i "nhum 
obstáculo constitucional lhe em-
bargasse a marcha triumiiliant«', 
desde (pie, decidido 
clamasse. 

D eleitorado n ão precisava para 
isso senão de designar representan-
tes republicanos, ou meramente 
desejosos de consultar o paiz o 
que só dependia do mrsirio elei-
torado,—representantes (pii' appro-
vassem a lei convocando a cons-
tituinte incumbida de resolver 
ácérco da proclamação da repu-
blica. 

Heunida essa asseinbléa, nada 
contrabalançava a sua soberania 
no tocante ã matéria em questão : 
era-llie licito muda r a forma dc 
governo, independentemente d-
qualquer outro poder. 

Mas, objeclar-se-á, a lei «pie 
convocasse a constituinte tinha de 
ser sanccionada e promulgada pelo 
imperador, «; este, de certo, lhe op-
poria o seu valo. 

A denegação do soberano, porém, 
conforme o artigo IM, p issuia ape-
nas eflcito suspensivo. Todas as 
vezes que as «luas legislaturas suc-
cessivas áquellu que houvesse ap-
provado o projecto tornassiun a 
aprescntal-o nos mesmos termos, 
dispensava->e a saneçà-» imperial. 

l.ogo, sob o systema monarc!ii-
co, era licito o advento da repu-
blica por via constitucional, me-
diante apeaas um tracto de tempo 
relativamente curto, tei iaudadc e 
convicção. 

Aos republicanos mais inlrausi-
gentes, portanto, era permittido o 
accesso ao Parlamento, ond • pode-
riam agitar livremente, com espe-
rança de exilo, a propaganda da-* 
suas idéas. 

Que nobre isenção, que acata-
mento ú consciência publica, (|u • 
altas garantias, que rasgados res-
piradouros ás ambições democráti-
cas I... 

Vejamos agora a Constituição re-
publicana, menos vcllia llij annos 
do que aquella, e, pois, natural-
mente mais adeantada. 

Determina ella que a reforma 
constitucional poderá elfectuar-se 
por iniciativa do Congresso Nacio-
nal ou das Assembléas dos Esta-
dos. Considcrar-se-á proposta essa 
reforma, quando, sendo apresenta-
d a por uma quarta parte, pelo me-
nos, dos membros de qualquer das 
Camaras do Congresso Nacional, lor 
acccita, cm tres «iiscussões, por 
«lous terços dos votos numa e nou-
tra Camara, ou quando lor soli-
citada por «lous terços (los Estados, 
no decurso dc um anuo , represen-
tado cada Estado pela maioria «le 
votos de sua Asscmbléa. Essa pro-
posta dar-sc-á por approvada, se 
no anuo seguinte o fôr, mediante 
tres discussões, por maioria «le «lous 
terços dos votos nasi l i ias Camaras 
do Congresso. Art. 'JÜ, Í-; I1 e 2' 

Mas : 

—.Vdo pnilerdo srr adiiliUiiIus 
como objunto dc ilclibnrurdo, nu 
Congresso, projoclm tcivle<iln u 
abolir u fôrma r<'pnblirmui federati-
va, oa a egualiladda rep.^.faln 
rd) dos Estado* ao Senado. * \ • . 

Consegiiintemente, resumiu lo c 
comparando : 

1" A' excepção d o «pie concernia 
a escasso numero de matérias, 
tudo o mais no regimen monarehi-
eo podia ser reformado por lei 
ordinár ia ; 

2" As matérias exceptua la i p >-
«liam S T reformadas, sem restric-
ção a lguma, mediante apoiamen-
to por (lous terços de deputa-
dos ; tres leituras da proposição, com 
as quacs se gastariam is dias ; 
seis discussões, 3 ua Camara e :i 
no Senado ; convocação «la CTIIS-
tituinte ; reunião e funccionameiito 
desta ; 

:t" No reginnn republ icano, vá-
rios projectos são arredados ia li-
iai/i" «la orbita «los debates : " 

V' A proposta de reforma nos 
ponto* restantes carece «le ser 
apoiada por uma quarta parte pelo 
menos dos mcinbros .1 • qualquer 
das (.'amaras ; ser acccita cm r> 
discussões, 3 na ('.amara e 3 no 
Senado, por «lous terços dos votos 
ein cada uma ; ser approvada no 
nnno seguinte ainda em li «liscu.--
sões, ao tudo 12 discussões, sempre 
por dons t-rços «1.» v lios eincod i 
uma . As li «lis"uss('>«'s preparató-
rias po leni ser substituídas pela so-
licilaeão «1«' I I Estados, no decurso 
«le uni anuo, representado cada 
Estado pela maioria de votos de 
sua Asscmbléa. 

E', como se vé, compl icado c moro-
so. A convocação «la Constituinte of-
fereeia a conveniência «lese inqui-
rir directamente a op in i ão publica 
árérca da refonnt intentada. 

Eis, porém, -Insistimos,—a «lilTe-
renc.i capital entre a Constituição 
mouarel i ic i e a republicana, diíle-
reiiea que só abona a primeira : 

Emquanto, sob aquel la , se facul-
tava á vontade popular tudo al-
cançar, inclusive a republica, con-
forme demonstrámos, sob a vigen-
te nem mesmo a id u «la transfor-
mação do regimen federativo em 
unitário o nde uma composição «lo 
Senado diversa «la estabelecida lo-
grará acolhimento. 

Será repellida em absoluto qual-
quer tentativa nesse sentido ; es-
barrará num inamolgavel noa pos-
SUIIlItf. 

O inonarchista, o republicano 
cciitralisador, o partidário de uma 
Camara alta simi lhanlo á da Fran-
ça, ou do uma asscmbléa unioa, 
nunca poderão oollaborar na poli-
tica actual, pois sabem que tornai"' 
se-á inúti l trabalhar pura que as 
suas doutrinas logrem vencer sc-
gii ini lo o caminho constitucional, 
intransitável, adrede obstruído para 
elles. 

Se os interesse» collectivos reque 
rem aquellun Ulcdida», se a sobe-

rania publica quizer execulal-os, 
só lhes restará o concurso supremo 
«la revolução. 

Que elasticidade, que evbmsas 
vistas, «pie eomprehens io clara dos 
impulsos irrcpi'i'ssiveis d i civilise-
ção ! 

Siipei'itieA i fall.iei«).sa «las pala-
vras ! 

los a denominação re/iabl e.o 
ae iliertando prohibii . *s iniq i is e 
odiosas arbilrariiMlad'-

Hasp ii a epiderm • «lo russo po-
liciado : encontrareis o si n o -el-
va„"'in, ' velauiava N.ipo! io. 

Examinai as recently instituições. 
II 'baixo de tenue e ilius(>ria > a-

m i i l a de l iberalismo, descobre-se 
logo a tyrunuia. 

A r m a Cri.so. 

« VOÏ %*4 «li* u:u rf*%«i1tn*.n. ^ri!-
Iiiiui ile Nalilr 11 In*. % i'uilt*:u*««' 
cm lu, lui i n Iiir:iriun. 

MO cSîBll) 

IÏÛWS DS m REVOLTOSO 
'» nosso e-iiuri I > e .1! ;a da .V«-

h o.« teve a gentileza ,1 • escrevi'!' 
0 . guilile : 

\eaba de sei' publ i rado um vo 
biiu.' em que o- artigos editados 
|| ; >, nossos ."illegas lio Commer-
•'••> -s- / ' " ' ' », sob a i-pigraplie 

'-l-'1 uotii ia, s» acham reuuiilos. 
" íIII I .s<e que l*||| pulilie.leãO 

de jornal estas Xotas di.-spcrt-iram 
jraranle o e\ito «lo v«>tiime, em 
uni', sem allender a consiiliíraeõcs 
«le ordem politica, muitas inlorino-

1 ões se podem recolher para ip i ui-
do a historia da revolta de setem-
bro houver «pie ser cscripta. 

E um trabalho subsidiário para 
a critica do acontecimento «pie 
• cindiu a família brasileira tão pro-
liindaineiilc. Com > tal, é de inufi-

" ' .1,. 

Aos collegas do f'oiuinerriit agra-
i|i « emos o exemplar envia lo ã A V 
liria.'t 

Annu indo , com prazer, ao gra-
cioso convit- de Almeida Junior , o 
notável artista - u m a das mais le-
gitimas glorias de S. Paulo, fomos 
hontem ao seu atelier c ti«.'ámos 
fundamente impressionados com o 
elleito maravilhoso da sua expo-
sição, banhada de luz i 'xub"rantc, 
do alto, e disposta com mão de 
mestre. 

Quarenta e tres trabalhos estão 
alli catalogados, entre quadros e 
estudos a oiço, cópias a crayon 
de uma pi'iucipianl«?, a «'Xina. sra. 
II. Maria E'i a d • Arruda , um «es-
tudo a pastel e uma cópia a oleo, 
de outra discípula do sr. Almeida 
Junior . 

Não tentaremos, em uni.i pri-
meira visita, mui rápida, alíús, fa-
zer a critica «li um uni i traba-
lho. De,sa ini-são incumbii - e - i , a 

I tempo, o reda 't ir artístico 
desta folha. IIa alli trabalhos de 

lego—urna grande tela, /l-ipUsiim 
il' i'hrhlo, destinada á Matriz «lo 
Amparo ; um quadro, /." Iara. 
premiado na exposiçã > d (Jliiea-

-que merci em juizo amadiireci-
eni exain • competente e demo-

rado. Sentimos, porém, no pouco 
mpo «pie nos foi licilo consa-

grar ao goso « 1 Kjuclle recinto sa-
grado pela arte, o domii i io de 
funda inipreisãi), pelo realismo 

ml que foram obs *. va I i . e re-
produzidos typos, retalhos da na- | 
iureza e interiores domestic I;t 
uiiliaiissiinos para quem, cour 
nós, viajou e residiu no inlcrioj 
lo Estado. 

A Caipira pilando, velha cabo* 
la que, de c ic l i imbo II I h iec l 

assoma á janella por ou |c irrom 
pe a jorros a luz de uni dia l im 
pido «; sereno de rfíca. • palpitai! 
t.; «le v i d i •• d • verdade. 

A Seena de rie;a c a ('azinha 
rastn peça térrea, «un meia-agiia. I 
isburacaila junto á lareira, quasi | 
apera, de rigorosa exactidão ein | 

'••lo seu lado, o JornalJ da Ura-
que sempre nos tern du l i pro-

I 
sil. 
vás de exe.'llcntc camarada« 
dedicou a «'->,•! nossa publicação as 
linhas seguintes, «pie Irans, reve-
mos na integra : 

"Os estimáveis collegas do 1'nni-
mereioile S. 1'anln enviaram-nos um 
exemplar das Xottis de am revol-
toso, já publicadas iiaquella fo-
lha. 

Não é is"nta de «u-ros nem de 
inexactidões a narração «bis factos, 
desde o inicio da revolta «la es-
quadra até a entrega dos navios 
que a compunham, mas é traba-
lho «pie revela os intuitos de «piem 
o eT«;ve i : m i l i a r o que sabia 
c «lo que foi informado, nliui d " 
«pi-- seja recolhido esse subsidio 
para a historia do futuro. K I l-o 
isento de parcialidade criminosa, 
e.enquanto fruucuniciitc revolucio-
nai ío. 

Em um dos capítulos flnacs, 
(piaudo trata do capitão «b- mar • 
guerra l.oreua, ha injustiça mani-
festa no que foi attriuuido áquclle 
desditoso cllele, selldo eOnipletll-
nieiite destituída de fundamento a 

I ufiirinativn de haver o almirante 
. • i l:i lio de Mello dado a demissão 
|a l.orena, quando este dir igia o go-
i vei iio de Santa Catharina. 

1'ara comprovar «J «pie dizemos, 
I basta citar o documento em que o 

r. Mello se submettia áqucl le go-
j verno, documento que foi publiea-
| do p"la imprensa, 
j São verdadeiram nie curiosas as 
i seguintes revelações do 2." capitu-
! lo das Xotas ite am reroltosii: 
| Pelo seu lado, c para não sus-
| citar suspeitas, o dr. Dermeval da 
; Fonseca e outras pessoas, entre as 
(ju.i'S o l|e| «Ie armazém da Alfan-
dega do ll io, J o a q u i n Augusto 

! freire, hoje I." cscripturario e tain-
j b -ei ca[>itão honorário do exercito, 
embarcavam uo caes da Chniu . 

todos os acessórios—o pilão, o 
forno a desmoronar-se, o grande 
caldeirão dos torresmos para o sa-
bão, as espigas de millio-pipoc i «: 
o naco dc toucinho pendurado ao 
fumeiro c, modelo; vivos daipi !le 
interior «piieto •• pobre, a velhota 
acocorada ao cenlro, escolhcnd ) o 

ijão, na "/>'«, c uma gull inlia gu-
losa, a espreitar do l imiar da por-
ta—esses dons hcllos episódios da 
vida sertaneja «̂  mais uma cabeça 
le caipira e um rapazito descalço, 

ouvindo, attento, ri i lo complica-
lo, hão «le dcix ir einb vecidos 
(piantos procurarem nas obras de 
arte o cunho p -isoal do artista, a 
influencia mcs.ologica, a naciona-
lidade tornando inconfundível o 

Foram todos 
do navio-

•eiment 
Meli 

esciit 

'cebidos a bordo 
•alli, depois de to-

« do inariiK 
decidiram « 
dirigir um aj 

to 

então uma duvida , 
á imprensa cs,e do-

jielos d'-piita-

mareui eonli 
do ahniraut 
deputados pri 
pello á Naçã' 

Suseitou-se 
Que:n levaria 
ci imcnto assigna lo 
do-? 

-Quem .' Eu I disse o sr. Freire, 
«[ue, para arredar qualquer suspei-
ta, protestou a sua dedicação pela 
causa da revolta. 

As suas «Icclara- ões foram fei-
tas com tal calor e pareciam tão 

i sinceras, que não se hesitou cm 
I confiar-lhe o pi',- íoso documento, 
j aproveitando até a lguns deputados 
I o fiel portador para levar á terra 

«Iguinas cominunicaçiVs particula-

porém, a foice 
e t rrmiiiem >s 

da Europa. 
\ão mcttnmos, 

cm seara alheia 
depressa. 

Sc o artista deve estar contentc 
om a exposição dos traballios pró-

prios e tem p ira isso motivo de 
sobra, orgulhoso se sentirá o mes-
tre com o progresso rissignala lo 
dc seus discípulos, entre os quaes 
se destaca, em notável evidencia, o 
ir. Pedro Alexandrino, o. hoje tai-
rez inexccdivcl no Hrasil, pint >r 
lu natureza morta. 

Que deliciosas fruetas cm seus 
piadros, destacando-se cm relevo, 
i t ludindo, pancei ido desprender 
perfume, ile tão verdadeiras nos 
ions, no setiiloso ou av. Ilu la lo da 
,'piderme I 

A collecçáo é compléta, lia alli 
tudo quanto produz de appetitoso 
i nosso aliene lado torra desde 
is fruetas indígenas, ricas de per-
fume, até os productos exóticos 
aqui acclimatait,>s, as rubras me-
lancias, a« cebolas de l-oiu • pel-
licula, as rubicundas romã«, legu-
mes c hortaliças. São flagrantes de 
verdade os aeeessorios: cestas c ba-
laios, a lisura «lo mármore, a oxy-
dação de uma faca. O quadro n. k, 
t'e/ires, é um primor de i • ilida le. 

Mas n ão é só neste género de 
pintura que o talentoso artista pro-
mette cnnobrer r o seu nome c o 
da terra paulista, lia alli um retra-
to, o «le sua mãe, e vários peque-
nos estudos que attestant a sua alta 
competi n ia pa ia a l isura ca pai-
zagem. 
. E aqui estamos on t r i vez a in-
vadir alheia propriedade. 

Acabemos: 

mente o sr. Freire, que , depois 
esperar a lgum tempo conduci 
conseguiu ir para terra. 

pintor brasileiro com o pintor itu- ! ? " " » u i u n . e i m 
l iano, o quadro s-„tido nas terras ! ZLu ••' 
bruniosas da velha Flandres com 
a tela aquecida sob o sol cantan-
te e vivo dos palzes meridionaes \ . -

1 | Mas a l u , em vez de cumprir o que 
promettera e l'ôra acceito na me-
lhor bóa fé, dirigiu-se para o Ar-
senal de (ill rra, onde se entendeu 
com o capitão Thoinaz Cavalcanti, 
loi ao Itamaraly e tudo denunciou 
ao marechal. 

Este, depois «le ouvil-o, auetori-
sou-o a exceut n a commissão «1«! 
que fóra incumbido, o «pie elfecli-
vaiiicute fez. 

Talvez cause estranheza o nosso 
pr i-cdini 'ni ), conl lando uma com-
missão tão importante a uma pes-
soa que não conhecíamos sufílcicn-
temente. 

II islará, porém, narrar os ante-
ce lentes, p ira t iruar coinprehen-
sivel e des iilpavel o nosso acto. 

n sr. Freire era, com elleito, ou 
di/.' i-se, amigo do dr. Dcrineval da 
Fonseca, cuja confiança soubera 
captar por tal f i rma , que este, il-
lu lido, o c onv i dm para tomar par-
te no movimento revoluci uiario. 

Senhor «Io que se preparava, o 
•. Freire nunca mais abandonou «J 

. s MI amigo», aeompaiihando-o até 
a bordo do A'/aidabin. ' 

l ' o r f i i l t i i n l iN i i l i . l a «li*«*s 
p a ç o . «I i\'«iii(is ( le i i i i l i t i-
e.it* l i u j i ' :i ««ar ia p u r ÍM l co-
n<* d«i n o s s o (*»rroi<poi i i lPi i-
li* !\I(iiKiuo, o q u i ; f a r e m o s 
a m a i i l i : ! . 

Cercle l'UHant/impii/ae l'rnneais. 
Este club organisou uma série de 

I lestas, (pic devem réalisa r-se nos 
I «lias 21, 21, 2« e :iu «lo corrente, 
na chaeara «la I loi esta, e que 

I constarão de bailes «le crianças, 
Encontrámos no atelier, além dos \ »'.'-'utas, ronrerto instrumental, jo-

eollegas Horácio de Carvalho f^ 'S logos de artill.uo, etc., etc 
Furtado Filho, os sr.. «1rs. Cesário A " '""«»'J "1"

rll
1',' presidi.las pel«,s 

Motta, Theodor.) de Carvalho e Ulli- 7 " " 1 d , ! , r a n î a 0 , , u l ä o d o 

inarães Jun ior , dignos secretários j «ama ino , 
do Interior e da Agricultura e pre-' 
sidente do Senado osla lual 

P Í I L O O S 

E S A L Õ E S 

S. JOSE 

ll< piesenla-sc hoje o drama La-
(/«(/•«/ •/•e, mu dos mais «uimmovcii-
tes «lo velbo repertório e onde lia 
situações de grande elleito. 

Quern não \ iu mortos resuscitar 
não «l«;ve perder cs «a oceasião. 

C. SKIÍAI I INI 
li o marido de sua mulher, e 

nem tod is podem dizer o mesmo. 
Não t 
«lesta 

A S 'cretaria da Justiça exonerou, 
a pedido, o sr. José Pinto de Sou-
za l.opes do cargo ile delegado d« 
policia de Piedade, sendo nnmca 
lo para o substituir o major José 

—0 quadro /."i/iieii foi olfcrecldo 
A galeria do Ypiraiiga, em jusla ho-
inenag« m ao «Ir. Cesário Motta. 

—A exposição estará aberta todos 
os dias úteis, di sde ns fu horas da Joaquim da Silva 
manhã ás l du tarde, ^ 

Enviaram-se ao l.aboratorio de 
VAo ter despacho livre «le «li- Analyhcs Chimicas, a l lm «le que 

reltos, na Alfandega ile Santo», (luas , seja completada a analyse na parte 
chatas de aço e uma lancha a va-{ quantitat iva, f2 litros «I«' agua 
por, importadas para o serviço d«' gazosa da Serrinha, munic íp io de 

in, por. in, o temperamento 
o seu estômago i- exigente. 

Costa «la bóa comida c anda des-
gostoio.p irqile a que aqui lhe dão 
deixa muito a desejar. Também é 
a única cousa de que se queixa. 

o actor, está de lia muito acos-
tumado a gosor as b«ias graças «lo 
publico. A sua natural elegância 
tornou-o, longos annos, o enfant-
'/'»'•' de Nápoles, c «piaudo esteve 
ein lliienos-Aires, os portcíios an-
ilavam doidos por ellc, graças á 
sua claríssima pronuncia, que tor-
nava o italiano compndiensivel aos 
que o não sabiam. Cuarda saudo-
sa- recorda-ões dessa epoclia, por-
que desmentiu o provérbio que «liz 
(juc dons proveitos não cabem em 
um sueco. Com elleito, como 
actor, era applaudidissimo, e como 
empivzurio, (pie era então, via o 
theutro cheio todas as noites. Ape-
zar disso, é natural «pi«' recomece 
a I r companhia nor sua conta : 
eustoii-lhe caras a brincadeira. Si-
gnal part icular: é muito conversa-
lo c multo amavel. Que o d igam 

os que o conhecem. 

FOIITI M O 
li o lilulo de unia opera «'Hl tres 
lo-, do maestro N. van Wester-

lioiil, que foi representada, com 
muita acceitação, no tlieatro Lyrico 
fnl' rnacioaat, dc Milão. 

/•'•litania revelou ao publ ico u m 
•oinpositor (pie possui* estylo no-
ire e inteiramente formado. Van 

We-tei bout segue a escola vvagne-
ina. baseando o drama cantado 
n uni trama instrumental : os 

(lous primeiros actos, sobretudo, 
parecem dous tempos syinphonicos 

il»re os quaes se desenvolve li-
vremente o dialogo dos persona-
gens «• segue o seu caminho a ac-
ção da opera. 

A acccita«,ião leria sido maior, se o 
arremesso da phantasia do composi-
tor estivesse estado ao par do valor 
technico da opera, se a invenção 
•e tivesse mostrado, nos tres actos 
le h'orlunio, mais fecunda c mais 

or ig ina l ; mas, tal qual é, a nova 
partitura honraria o nomedequa l-

uer compositor, mesmo «le gran-
e valor. 

Van Wcsterhoiit é o musico da 
elegância e «la distineção, «• a sua 
instrumentação é Una e lirme. 

IHVIM; 

o grande trágico inglez repre-
•eiitou, no seu theutro Lyceum, 
luas novas peças cm um acto ; 
Curi historia lie Waterloo e 1). Out-
ote. 
Na primeira, cujo auclor é o sr. 

Conan Doyle, só ha, por assim «li-
ii.ii papel, o «le cabo Hreus-

ter, velho soldado «I«' 8li annos, 
que combateu em Waterloo e mor-

intando as reconfações dessa 
batalha. Irving esteve admirável. 
Nunca, escreve um critico, o gran-
lc trágico esteve mais perto da 
perfeição, se «'• que não a att ingiu, 
10 «J ie nessa peça commovonte. 
11 uma dessas inspirações como só 

rdadeiros artistas têm ás ve-
zes. O cabo llreuster contar-se-i 

imo uma das mais bellas creações 
d.i scena moderna ingleza.i. 

No h. (Jaixote, Irving, auxil iado 
pelo physico, deu ao heróe «le CIT-
vantes uma pliysionomia muito ar-
tística : in is a peca, composta ape-
nas de dons incidentes, é poiicrj 
interessante, ao que parece, 

M I T t S ile um n'iull'.,ka* -Am-
IiTim «li* sii!,ir ú lu», SVndfm-m' i*ni 
IIIDUM UM l l irarl im. 

A Secretaria do Interior solicitou 
da da Fazenda os seguintes paga-
mentos: 

70:0!K»S, a llaruel «ü C., parte da 
importância do fornecimento de 
desinfectantes ene immeiidados na 
Europa, por conta do Estado, 
pai a o l.aboratorio Pharmaccutico. 

2:fij3S6tO, ao sr. Chrútovam Bu-
arqne l lol landa, director do l.abo-
ratorio Pharmaccutico, pnraoceor-
rer ao pagamento de diversas cou-
tas de fornecimentos feitos no 
mesmo l.aboratorio, durante o mez 
«le ma io ul t imo; 

'tCijJ, ao mesmo, Importância «le 
«liarias por serviços prestados por 
diversas empregados da mesma rc-
partição, fóra «la capital; 

:i:iií«ij}l3i), ao pharmaccutico João 
Itodrigiies de Souza, secretario da 
Directoria do Serviço Sanitário, paru 
oceorrer ao pagamento das despe-
sas da secção de desinfecções, du-
rante o mrz proximo passado. 

0 director interino do Gumnasio 
da capital foi niiclorisndo a abrir, 
a 20 de ju lho proximo futuro, ins-
cripçòes para exames que habili-
tem os candidatos á matricula no* 
diversos annos duquelle fiymwt-
s i o , c bem assim a facultar aos 
actuaes aluinnos do tlijinuatio Ins-
creverem-se pura os mesmo» exa-
mes. 

Os inspectores sanitários visita-
ram hontem Mü prédios e cUcctua-
ram 2 vacciniições. 

A Camara Municipal de Piracica-
ba enviou ao governo do Estado 
um cheque de 2D:liii(>g, contra o 
llanco Commerclo e Industria, des-
ta praça, importância esta votada 
nela mesma Camara para a eon*-
truecão do edifício escolar (laquei-
la cidade. 

ínelljoratuento» do cuuul do Iguapé. ^Tatuhy, 

• VOTIN Sr um ri-vollna«. - . n l i r a 
•ll* miHIr A lu«. I r a i l r a M « rm la-
tin. • « l l i rar l«». 

O professor João Francisco Pinto 
Silva foi nomeado para o cargo de 
director do grupo escolar L a n Leite, do Anq.aio. 



D b vei em quando 
o i ' o m i h r r o o r » K s . p a t i l o 

Pelo nosso Estada 

I nak, nui' t inham 
gtiiis tripulantes 
maratieza Oresmeer. 

—Já foi iuaugurailn 

itlo 
.la 

«lesaftar a'-
Uarea dina-

na Concei-
üuctua iU' . 

la inauguração 
i.i pessoas, con-

A beiiemerita Socied ule Auxilia-
ria Europa, jii so não pôde no- ,(„,.,( [nstruccão, que tantos ser-

gar o renascimento da fo cliristã viços teu» prestado ;ls classes ties 
lios espíritos orientadores dos po- favorecidas e ii qual nos temos re-
vos. Os philosophos, os estadistas, ferido mais do u m a voz, resolveu, 
os críticos, ctulun, todas as incuta- l i m s u a u l t ima sessão, crear outra 
lidados dirigentes, accusam essa I cadeira para o ensino pr imár io 
restauração da fé, depois de hjive- , . , . s t a | „ . c o l u a max ima br 
rem percorrido o circulo vicioso Ua ic, a aula de desenho, 
eui que o espirito h umano si; cu- ij consul da Dinamarca naipicl 
contra seuipro, quando longe da pUi-to pediu ás auctorida los locaes 
verdade. I que elleetuassein a prisão de cine. 

Como nesta folha j ã tez notar o ] marinheiros ,1,) navio inglez D.iin 
dr . Atl'onso Celso, necentúa-so to 
dos os dias esse regresso triuni 
pha l aos velhos princípios, o 
quaes reconquistam o logar donde 

a sciencia pretenciosunieiite o ; (juiz | cãozinha o g u i n d a i 
expellir. 

Em toda parle, homens da maior 
estatura mora l voltam-se de novo 
para a sublime, religião do Clu isto, 
como que a pedir-lhe um refugio 
ou abrigo para a a lma desalenta 
da , rudemente batida pelo supro 
da impiedade, agitado, 110 soeul 

XVII I , nor Voltaire o outros van-l j 0 falleeido imperador, 
ílalos das crenças religiosas. . . , . „ . , . , 

E' que, segundo opina Gladstone, umu.-
todos os elementos de prestigio e o nosso collega do Correio eha-
prenonderancia tèm sua séde no ma a atteiioão da lntendoncia para 
recinto christão. |o ostado lastimavel em que seen 

íontra o jard im da praça da lm 
Isto só para nos referirmos aos I prensa, 

espíritos cultos, ãs mentalidades Console-se comnosco, collega; 
culminantes nas sciencias, nas ar- nós por aqu i temos bcllas praças, 
tes ou na litteratura da Europa no centro da cidade, mie at ' 
actual. a inda não foram ajardinadas n 

Com relação ao nosso paiz, tam- coroadas, o estamos na capita' 
b em é incontestável a revivcsccn- —Estil, felizmento, livre de, pe-
cia da fé religiosa nestes últimos rigo o menor que, como noti 
tempos, depois que o positivismo mos, fóra espancado brutalmente 

---•---' !- • 1 ...i.i.» por um preto, qui 

Ed ições des t a f o l h a , á venda em n a s s a s 
o f r i c i n a s : 

f exemplar ISO»» 
• j ililux u t i u a o 

A' cerimonia 
concorreram mu 
vidadas pelo dr. Jul iõ Cunha, 
la eoiniuissão do saneamento. 

-A barca norte-americana /'. 
Peilro I I , entrada naquelle porto 

ilibado ul t imo, t -m no gabiu le 
lo commandante um bom retrato 

A H i s t o r i a d a R e v o l t a 

f ß ^ s t e r i o s d a C o r r e c ç ã o 

E S o î a s d s u m r e v o l t o s o 

I S o i i l e t l o i u - i t o p o l o c o r r e i o , I V a n c o A t i o p o r t o 

I o\i-iu;,lur » i OO 
• o illlu» «o i ooo 

B evempliir 
a:> illlu» :>;:«»:> 

de Fabíola caminhando pelas ca-
taeumbas... outra Alma não per-
turba a minl i Alnia, senão essa 
pela qua l dia o noite indago , fu-
rioso de Impotência, nas Fôrmas o 
nas Còres, símiles prováveis para 
os seus olhos, bocea e seio claro !» 
E'tão generoso o collega, que con-
sente que se escreva nesse es-
tvlo quasi uma coluinna ! 

0 Cabrion. —Está lendo com ávi-
do interesse a narração feita pelo 
Commercio da viagem tr iumphal 
do ministro brasileiro pelas cida-
des do Portugal, e não pôde resis-
tir ao desejo de fazer umas lautas 
comparações... philosophicas. Bom 
proveito. 

Escaravelhinho 

rasii 

revolucionário c"demol idor vaido 
sãmente pretendeu desclirislitaisai 
o Brasil. 

Esso salutarissimo movimento ili 
i'ctrooesso para a religião do C.liris-
to—a mais consoladora do todas — 
vai-se felizmente denunciando, en-I 
tre nós, em muitos cerebros pu- j 
jantes. 

Nesta capital, nunca os templos 
catholioos foraui mais frequenta-1 
dos do que ul t imamente o as ceri-
mon ias religiosas jáinais apresou- , 

taram tanta imponênc ia o grande- nicipal campineira 
za oomo, a inda ha dias, a procis- TAUBATÉ 
são de Corpus Christi. Sexta-feira ult ima, pelas 9 horas 

Aqui , como cm muitas locabda- j a „ íaul iã , deu-se alli uma tonlali 
des do interior, é notável o lorvor v a j e assassinato, quo revela 
religioso cio povo, a abrigar-se " maior imprudência e a mais cega 
sombra carinhosa da Cruz—o eter- c o n|iança na impunidade, 
no symbolo da nossa religião. 0 , s r s Sebastião José de C.arvn-

A creaçíio de novas paroehias, a u 1 0 e J o3 (s villola Cardoso foram 

aliás, a inda est i 

oito. 
—Já regressou áquel la cidade, 

de volta da sua ul t ima viagem, o 
Ir. Aurélio lliiiiz, clinico daquolla 
idade. 
—A Intendencia local, na sua ul-

tinia reunião, lançou na aota u m 
voto de pezar pelo falleeim.uito, na 
idade do Ribeirão Preto, da exuia. 

sra. li. Francisca Cant inho Nogueira, 
posa do sr. José Paul ino No-

gueira, presidente da Gamara Mu-

Nl i n a j 

A estação lio liubuzelro, da Sapu-
oahy, deve ser inaugurada a 20 do | 
condito. Sobro cila diz o Minas Ge-

orgail isação do sociedades bouell-| 
centos oú confrarias rel igiosas 
emprehondimento da fundação de 
Utilíssimas instituições para o en-
sino da mocidade o propaganda do | 

aggredidos por dons desconheci-
los, na oeeasião em q ie sabiam 
las oflieinas da l inha férrea para 
tjbatuba. 

Parece, porém, quo o< atieantes 
christiani.smo— são provas cloquen- pretendiam apenas matar o primei 

tes, irrefrasaveis, do resurgimonto ,.0 »laquellos srs., pois que se linii 
d a fé 110 adeantildo povo paulista. l a r ! U U a int imar o segundo, sob a 

l'or seu lado, o cloro dflála 
cese cada vez so mostra mais des-
velado e solicito em cumprir os 
tieus deveres, fomentando assim, 
fecundantemente, o renascimento 
da devoção. 

ameaça de uma pistola, a fugir, o 
que elle fez, ao ver que a sua vi-
da oorriq perigo. 

I.ogo que su viram a sói com o 
sr. Carvalho, deram-lhe o norm« 
pancada sobre a cabaça, que o pros-

Os ministros da religião do Chris-hrou sem sentidos, o ' cortaram-lhe 
to, tão brutalmente atacada polo 
atheismo, não sustentam, como pa 
rceeria natural , uma attitudo d 
combate : procuram apenas, por 
todos os meios accessiveis, cum 
prir zelosamente a sua missão de 
amor o paz. 

Us espíritos crentes e ingênuos, 
os espíritos bemavonturados que 
nunca experimentaram as doloro 
«as vaeillações da duvida—osso ví-
rus venenoso insti l lado na «Ima 
pela latua mcia-seioncia, peior n.tl 
vezes que a mais crassa ignorân-
cia—vendo condensar-so, negras 
ameaçadoras, as nuvens borrasco-
sas que além tluctiiam nos hori-
zontes políticos de nossa Patria 
parecem prover ou reooiu1 mais 
amargas provações, dias mais tem-
pestuosos do que aquollos quo já 
temos passado, de ha cinco annos 
para ca. 

0 Brasil parece estremecer an 
as incertezas pungentes do seu fu 
turo e experimenta, d» norte a sul, 
do lésto a oeste, uma crise, db ilus-
alento, c o i m quo a presentir bem 
próxima a sua submersão no abys 
m o da bancarrota, 

As esperanças quo ss eoiionntra 
vam no patriotismo o na honradez 
do único homom politico indigita-
do pura saio ir a p ilria estiolam 
se a pouco o pouco, A descrença 
lavra por toda parto. 

E neste barathro do ambições po 
liticas, em que os homens m u s 
eminentes se retraem, deixando 
os audaciosos escalarem as cnlini-
nancias do poder, para empolgar o 
leme da nau do Estado—ha muito 
desnorteada E em IOKCQ de ir a pi-
que—fallscc a conllança nu pqtrio-
tismo dos nossos homens públi-
cos. 

E p povo brasileiro-=a merme 
v iet imá—não tendo quem o (juuira 
salvar a i juem mais ha de recor-
rer, ei'ntim, sOb a ameaça de mais 
cruciantes provftçOss 7 

A' Entidade Suprimia, ao Omni-
potente Incognoscível, .<11I» sabia-
mente preside, nos destinos i|a mí-
sera humanidade. 

Nos calamitoso» tempos <ft|<i aii'2' 
vessamos, só Deus pôde salvar o 
Brasil, dando juizo o patriotismo 
H/ia homens que o dir igem. 

(.'az, portanto, mui to bem o povo 
fim íorl<íli>e.c>i' a sua fé religiosa e 
iiuntpWf 0« siutí deveres do cliris-

«• •• " ' 'ovidenela ]ioder4 .•|faiti|i' 

1 " . ' . .„ '•odes inales que pa-
do nós os g i " . v s 1 1 

recem apprOXlii ía l" i ! e-

AlvADO f U E I U , A 

. « « T t t f ilo um revoHo»o»-AM>ii>iu 
Tl,. Mitlilr à l,i/.- lemlcm-iio em lo-
(lllH • • llvKiriiiiH. 

A Secretaria do Interior, de ac-
cõrdo com a da Agricultura, con-
vidou a Camara Municipal do lis. 
pir i to Santo do Pinhal a recolher 
ao Thesouro a quant ia lie lt):Um>S, 
importancia esta votada pela mes-
m a Camara como auxilio para a 
coustruccão do edifício do grupo 
escolar daquolla cidade. 

completamente a orelha esquerda. 
Voltando a si momentos depois 
tendo acudido ao local o referi-

do sr. Cardoso, cm companhia do 
algumas pessoas, dirigiu-se o fe-
itio a sua casa, onde lho foram 

feitos os curativos necessários, na 
presença da auetoridade, a quem a 
vietimá assegurou desconhecer o 
motivo da aggressão. 

—Já começou, como annunciára-
nios, no edifício munic ipa l , a vac-
einuçãq e rcvaccinação, do accúrdo 
com o edital da (laujara. 

1110 Cl. MIO 

\a sexta-feira ul t ima elfeetuon-se 
alli a sessão do Ju iy , sob a presi-
dência do dr. Andrade (iuimarães. 

0 roo Pedro Thomesani, aceusado 
do orimo de morto o que respon-
dia a segundo ju lgamento , foi ab-
solvido, . 

—Esteve ali! o dr. Cerqueira Ce-
sar, vice-presidente do Estado. 

—Tomará brevemente posse do 
logar de collector local o sr. Fran-
cisuo dp Assis Salles. 

I-1KAÚÍGAB4 
Em uma caçada lias mattas da 

fazenda Hurruirti-ltico, foi morto, 
devido no lamentável engano cm 
que cahiu II>U d1)'! caçadores, o sr. 
José de Moraes Burros", fjlliq |)o sf. 
Prudente de Moraes, presidentu na 

íUbliea. 

OuziUn, donde oxtrahimos es-
ta noticia, não diz quem foi o a'i-
ctor de. tão triste acontecimento. 

Apresei)!anios sinceras condolên-
cias ao exílio, presidente, 

—Continua a ser mui to visitado 
o museu ornithologico. 

\0 XORIE l)lí l'ORTll'.VL 

lÃsháa, 39 ilidiu 

(Continuação) 

DIA 25 
(Tolog animas ilo Correi o du Manhã) 

Pouro, 25—0 sr. ministro ilo Brasil 
visitou bojo do manhã as egrejas da 
Só o do S. Francisco o os nieroadjs 
do Anjo o da Bulsa. Acunipanhou-o o 
sr. coiumissario geral. Llepols do, al-
moço, fui com sua o.-posa e varias da-
mas & Photographia Unia i. A's 3 ho 
ias recebeu a direcção d l Associação 
dos Jornalista i o depois fol á OHlclna 
do S. Jusé. A' nul o asíisto ao b n-
queto nu Palacio o amanha vai a Braga. 
Segunda- eira. o ministre o sua osposa 
a sistiiAo, como padrinhos, ao bapti-
sado do tlllio do sr. visconde do S. 
Boaventura, ao qual enviaram mu ri 
quissimu enxoval, o depois irão a Loi-
xões. A' noito ha cspectacnlo de gala. 

Pouro. 25—0 dr. Assis Brasil licou 
oiieatnado com a visita íi OlBelna de 
S. José. bogo quo chegou ao hotel 
oscrovou uma carta amablllsslina ao 
pailro Sebastião, maudanJo 10 i$0íK) 
furtos, sendo 50$0')ü donativo do 
sua esposa o GU$'JU0 para instituição 
do um premio nnmial ilo I»$o00 do 
iluminado Premio Kio Grande do Sul, 
para o aluiuno quo mais so distinga 
pelas suas qualidades moraes. Es a 
somma represonta cinco annos adean 
tadus. 0 premio será conferido a 20 
do setembro de cada anu •. A Camisa 
ria Coiill inça offeroecu á ministra uma 
bellissima almofada do seda, pintada h 
aquaiella, o ás crianças, (luas grandes 
bonecas vestidas á cainpuiieza. 

PORTO, 25, ás 12.40 li. -Terminou 
agora o banquete no thoatro Qil VI-
conto (Palacio de Crystal). Ksplondidis-
slmo. Assistiram geii"ral commandante 
da illvlslo, governador civil, presidente 
da Cantara, commandante du Snyr< s 
presidentes do todas as associações 
comiuurciaes, etc., etc. Ao todo. 150 
convivas. Madauio Assis Brasil assistiu 
aos brindes, do uma galei ia reservada. 
Acompanhavam-na D. Maria Casti-
lho. L>. Bjat iz Nunes do SA. viscon 
doísa de S. Boaventura o madame 
Calmou. 

Quando entrou fui saudada por uma 
estrepitosa salva de palmas. 

Muitos brindes—a Assis Brasil, ao 
dr. Prudente, a Thomaz Ribolro, ao 
commcrclo brasileiro, ú oolonia portu 
gueza, otc O ministro brasdoiro falou 
brilhaiitlsslssimamente, terminando por 
saudar ol-roi do Poitugal. 0 conse-
lheiro José Novaes, governadur civil 
brindou ao presidente da Kopublica 
Brasileira. 

Tocou durante o banquoto a banda 
municipal. 

DIA 20 

S e c ç â a l i w r c 

M U I I I O M 
DUSMASCAKE SE 0 EMUUSTE 

0 publico vai vendo dosonrolar-so 
Ideanto dos seus olhos os serviços im-
portautissim.s executados pela actual 

Fica a S20 metros acima ilo nivel 
do mar mais ou menos no meio da 
Feria da Mantiqueira, quo a linha gal 
ga om rampas do 2 1, 2 % , dosou 

volvendo so facilmente por um extenso I Camara, 
o largo valle, com um único tuuel do Muito ao contrario do quo gritam 
pequena extensão o duas pontes pouco os despeitados, os políticos do aldeia 
importantes. o os invejosos, a actual Municipal! 

lim compensação, os grandes cortes dado, com a maior sobranceria, calma, 
o pesados aterros abundam naquella critério o patriotismo, vai dotando esta 
subida. Mas quasi todas i ssas obras es- eidado do melhoramentos urgentes, 
tão feitas até o Bom Jardim o as tur- adiados criminosamente polas passadas 
mas do operaiios quo alli trabalham administrações, algumas das quaes 
oceapam so principalmente em repaiar contaram oiu seu seio homens apro-
os cunúderaveis estragos causados po- goadus como verdadeiros administra-
las chuvas torreneiaes do começo deste doros, políticos notáveis o do outras 
aiino o em varias obras do acabamento. | qualidades não ospccllkadas nos dic 

cionarios e nos codigos do boin tom 
Blusão, poiém I 
Como nas vistas do theatros, obsor-

I vailas utravez das luzes da ribalta, 
| cllcs, vistos do longo, pareciam ver-

tluas 

O ponto culminante da linha é no lugar 
deuumiuadu Paoau, na altitude do 1250 
metros 

Na Escola do minas, da capital, 
concluíram o curso do engenliaiia os 
srs. Antonio do Freitas Novaes, Arthur I dadeiras notabilidades, pinturas 
Luz, Francisco Soaros, Uonriquo do da lavra de notáveis artistas. 
Magalhães, Jcsó Ligo, José Barcellos Do porto, porém, sujeitos ã analyse 
do Carvalho, Carlos Pinto do Almeida imparcial, são verdadeiros boirões 

Sobrinho, Joaquim ilo Souza o Alfredo som mérito o, ató mesmo, som do-
Cajado. coneia. 

—Acha so na mesma cldado o sr. Nada lia quo admirar. 
Manoel Monteiro, barytono puituguez. Tudo isto ó proprio da bacharolico 
Dizem quo a sua voz, além do excel- Ignorante, vasia, nulla, sem a menor 
lento, é eonvoiiiontomoiito eduoaila Os leitura, sem o mínimo conhecimento, 
ouro pretanos terão oceasltto do ouvil-o E ' a i n l a u m dos resultados desta 
muito cm brevo, no concerto quo alli verdadeira praga do igiiorantOos, quo 
vai realisar a maestrina I). Francisca so julgam usurpados quando não abo 
Gonzaga. canham tuias as posições para as 

— tlub Araujo Lima é o nome do quaes tfim a pretenção de so julgarem 
uma soeiedado lltterarla quo acaba do os uuicos apropriados. 

Continuemos, porém, a nossa disso 
cação, até reduzirmos o todo á sua 
expressão mais simples. 

POSTO .MEDICO 

ou, antes, 
im anuídos 

l iam 

tyVfftTfc* «le um rpvolloiiiN -
ipjiVuiu I I f . u lOr á lux. 1'eil-
üem-He ein liitluN lip pjcijrlilH. 

Mai1 
Curiosa coUecelo da rainl 

garida. 
Diz La France que a raíulia do 

Itália estã fazendo, ha annos, uma 
coUccção de calçados de todos os 
tempos e de todas as epoehas. Pos-
siie, ao que parece, numerosa va-
riedade, t lgurundo ulli sapatos de 
interesse hístorico particular. 

Citain-se : um par de borzegiiins 
grosseiros que pertenceram a Jean-
ne d'Arc : elegantes sapatinhos 
usados pela infeliz rainha de Es-
cossia, Maria Stuart ; os chinelli-
nhos de Ninou de Leuclos, de .Ma-
ria Antonieta, etc. 

«Mas, accresceiita La /•'rance, 
nessa singular collucção, o logar 
de honra foi dado, naturalmente, 
aos sapatinhos que usou o prínci-
pe de Nápoles quando começou a 
andar. ^ 

Obteve seis mezes de licença o 

dr. Henrique .Schaiimann, direclor 

do l.uborutoi'io de Analyses Clii-

Wit'UB, 

\ Seiirojariada Agricultura appro-
vou 11IH novo horário para a Com-
panhia l ln ião Sorocabana o Ytuuna. 

Disseram ao Jornal que o sr. Au-
gui,tq (je Almeida Torres, de ac 
córdo com eapii,',lii-;l;|s IÍ liaiujiiei 
j'ós extrangeiros, apresentou ac 
•íoflíTK-20 Nacional uma proposta 
para eOilSti-ilíf/iP ( l a s estradas ile 
lerro do plano goratqe vjíjção que 
for adoptado pelo Corpoi J.egislaliVQ, 
que sor4 rea l indo mediante as se-
guintes bases: 

Levantamento do capital (Je V |(| 
njilllõofi, ao cambio de 27 d. por 
)<(, MOS [iva/.o^ df! (i, I-, IH C 
mezes,emittindo dehoiittinu de juros 
de li °/o ouro e 1 " u amortisaçáo 
nnnuaes, garantido pela ronda li-
„ , . . „ via E. de Ferro Central do 

,,<,tin<< juros e amortisa 

i r t ó c t o i ^ 

possuidores, no l'l|esQ4''} ft-Ut;'«! 
ou na l)(diigJ|eja do Tliesqurq em 
Londres, nos dias (iU 4 " J ! l ! l h 0 c : 1 ! 
(je dezembro de cada umio. 

(I nroilucto l iquido das emissões 
será reeolliiijq ao Thesouro ou á 
Delegacia (lo Thesouf* i l )} ' ondr.-s, 
II disposição do governo do lira ui, 
Vi;i((.r'i)dó 0* respectivos juros desde 
a data da «'tU««*. 

0 governo 1'üombolsafA A Ciij. 
preza as quantias despendidas para 

estudos e obras da viação-lérrea, 
i iifedlda '(1"' lorem executados. A 
eorstrucçãi) ser/i l„;atjn a elfeito 

Passeio ri Dragi 

(Telegrammas do Diário de Noticias) 

B o a J E S U S , 20, ás 12,50' t . - 0 d r . 

Assis Brasil partiu do ! orto para aqui 
no comboio expresso das 7 heras d i 
manhã sondo acompanhado pela ospo-
sa o llilias o pelos srs. viseondo do 

Boaventura, Constantino Nunes Sá 
dr. Jacintho Itomariz o os r jKirtcr* 
do 1'o nmercio do Forio o Primeiro de 
Ian iro. 

A dirocçSo do caminho do ferro d i 
Minho o Duuro pét uma carruagein-
saláo á disposição do ministro brasi-
leiro. As paizagens do Miuho merece 
ram-llio palavras do mais sincero olo 
feio. 

Eni Nino esperayam-no o vicc-consul 
do Brasil o tiijjo. 

Na estação do Braga era esperado 
pelo arcebispo de Biaga per todas as 
aiicteridades civis e militares o por 
uma commissão do bra ileir s o cava 
lheiros mais i istluctos da cidade, quo 
lho llzeram calorosa manifestação. A 
guarda de honra fui feita por uma 
força do infaijtorU H. U-irn Ijiuda. 

Fui conduzido á sala do roeopç&o 
polo arcebispo. Já alli estava a sra. 
D. Maiia Cecília Assis Brasil, quo fóra 
conduzida pelo governador civil, vis 
con.io da Torro Itocebou cumprimen-
tos de toda a multidão. Albino Coo 
lho, socrotario da Associação Conimer 
ciai ijo Ijraga, leu uma men agom do 
congratulação pela vini(j ijo nihllstro. 
Esto respondeu, agraijeceiido todas aa 
manifestações, oehi das quo já roco-
béra om Lisbóa o no Porto. Dirigiu 
so seguidamente, em trem tirado por 
2 parelhas, para o Bum Jesus do Mon-
to, seguido em outros trens pela 
luajpfia da» pessoas mais dístinctas 
quo q foram osppraf. 

No grando hotel do Bom Jesus rea-
iisou-so o almoço, havendo brindes 
onfhu£Íastico8 do José Augusto Cur-
rpla, presidentp dq ppmmjssão dos 
brasileiros, do 4s»'s Ijrasil, dp gover-, 
iiacjqr civil, do Luiz Augusto Simões 
i)o Almeida, (Jo dr. -Manoel Borges 
Úrainha. do gonoral üalíeira, 4o vis-
(iojiilo do S. Ijuaventura, do Albano 
Cooiiio, oto., brindes quo tiveram por 
alvo o dr. Assis Brasil, a nação bra 
sllolra, a nação portugueza, o com 
mcrclo o a imprensa, 

(Continua) 

ser fundada no internato do tiymnusio 
Mineiro, do Barbacena. Está eleita 
respectiva directoria o já so acha Ini 
ciada a bibliothoca quo a nova associa 
çáu pretendo manter. 

—Estão abertas, desde sabbado findo, I Jlontem 
na secretaria da Faculdado do Direito, 
da capital, as InsoripçOes para os exa I Loja 
mos da presente epo ha, cujas bancas |,aixos 
começarão a funccionar no dia :! do 
próximo mez, 

—Devia ter tido logar, sexta-feira 
ul ima, a inauguração dos trabalhos do 
construcção du pruluiigainuiito do ramal | 0a(|0 o s pobres on 
do Ouro Preto a Mariauna. formos iiuii receber 

Casaram-se em Leopoldina o sr. S U i l 3 consultas, 
barão do Santa Hilena e a exma. sra. 
D. Maria Thereza do Castro, fllln do 
sr. coniuiendador Lacas Augusto Mon-
teiro do Castro. 

—Acha so em Jacaréranga, muni-
cípio da mesma cidade, o dr. Jour-
dan, quo, a mandado da Secretaria 
da Agricultura, procedo a estudes 
para a construcção alli do uma hos-
pedaria do imiuigrantos o oscula agro 
nomica, quu o governo pretendo os 
tabeleeer uaquollo sitio. 

- Projecta so fundar om Ubá lima 
fabrica do tiaçáo o tecelagem. A ini 
ciativa (1o importante melhoramento 
cabe aos srs. dr. Tbeophilo Atíunso 
líudrigues e Antonio Cesar dos San 
tos, quo tratam, para esso fliu, de lo 
vantar os capitaes necessários. 

—Assassinato. 
Os nossos collegas do Minn-Ge 

raes leram o segninto em uma cor 
respondencla dirigida do Pluiuby para 
a Gazeta de Oliveira: 

«Quando so di ih ia para a Fimonta, 
attm do accusar uma citação, foi bar 
bara o oovardemonto assassinado o 
sr Manoel Miranda, tlllio (lo fazen-
deiro major Antonio de Miranda, um 
dos prestimosos chefes do partido 
constitucional naquella freguezia. A 
victima, sogundu nos consta, rocebcu 
7 tiros do emboscada, floaudo com o 

peito, os liancos o a massa oneopha I LIMPEZA DO POIITO 
lica atravessados por -1 balas! i \ Ifo.tlem 

—Prunimo á fajeuda do sr. Theo-
philo Alvos 1/ Itão, em Uliã, foi bar 
iiaramonto espancado Moysés do Llina 
quo falleeou om consequoncia dos fe-
riniontqs reoebidos. Os criminosos fo-
ram prosos lmmediataiocnto. 

— 0 dr, chefe do policia do Estado 
trabalha para estabelecer a eulpabili 
dade dos quo tomaram pai to nas oe 
correncias quo so dorain na capital a I tl laotlsslma ci.ntrl 
0 do corrento. bula psra a corra-

—A Camara Municipal do Barba- pção da> aguas, 
cona contractou com o engenheiro Aband irio com 
Sayeux, segundo lemos no Jornal d<> pleto, determirian 
Commercio, a construcção do reserva I d j verd .d, Iro vl 
torio e canaüsação do agua potável I velro da febre ama-

l í j c 

Vasto prodio, po 
lo qual paga a Mu 

do um pardieiro! nlclpalldado 4:So;ij 
sem commodos, os-! annuaes, com todas 
curo, húmido, ver-ias coinmodldados, 
(ladeira cocheira,: perfeitamente as 

seiado. 
O seu proprieta 

rio, um saiitista 
rico o atuante da 
sua terra receben-
do com pontual!-
dado os seus alu-
gueis, j á marcou o 
prazo (1o 00 dias 
para a Municipali-
zado ovacual o. 

Na impossibilida-
de do encontrar 
novo prédio, a pro 
feitura vor-so-á 
obrigada a extin-
guir o posto medi-
co. 

Os pobres enfer-
mos, por um capri-
cho, ou, antes, odio 
pessoal ao prefeito, 
ver 6o ão sem esto 
grando lenitivo a 
seus males. 

E' um serviço 
prestado a Santos, 
equivalente ao pos-
to om pratica polo 
delegado de policia 
em relação 803 
bombeiros. 

Ambes, santistas 
o dodiedissimos á 
sua terra I 

• l o t o l es. J o s é 

N. 1 — BOA LIBERO BADATÓ — N 1 

( Antiga S. Joti) 
Apenas ser&a acc.dtas famílias o 

posBoas de reconhecida seriedade, dan-

do se como garantia a permanência 

d i família do proprietário, quo ío ide 

no hotel. 

« n u « l i a r i a , i n c l u i n d o c a -
m a , « M O O O 

Reccbem fo pensionistas dosta ca-
pital : almoço o jantar, « O i S O O t » 
mousses. 

t U I I U l A' U I W I U I I B I 

Huspodos chogados : 
Osérs Lopes do Oliveira. 
Claudin Josó de Camargo. 
J . Coitotio da Cunha. 
Dr . Alfredo da Cunlis Bueno, BUÍ 

oxma. sra., tros mo.iores e uma 
cilada. 

Capitão Azarias Coelho, sua exm a 
sra , sua mão o um netinho. 

11. Buer.o. 
Alípio Pinto, 
(lotulio Dias Aranha. 
Dr . J . V. Moraes. 

A ' p r a ç a 

Eu abaixo asslgnado declaro a osta 
praça o ás domais com que tenho tido 
transacções, quo nada dovo, mas 60 
alguem julgar se meu credor, queira 
apresentar snas contas no p inz j do 
très dias, que sorão pagas intfgral-
mtnto. 

S . Paulo, 17 do junho do 1895. 

3 -1 ANT.BIO CC.MÜES 

d o l ' a r q u e l a i M O - i S n i s i -
l o i r u 

VILLA M.UtIANNA 
Orando festa no dia 23. fostojando-

so S. João com musl'-a, fego do arto-
Qcio o refeição opípara por preço mo-
dico. 

Convida-se a rapaziada á Villa Ma-
riauna. 

C a r n e l i i f t t i i l u 

O preparado denominado Carne li 
quida, do dr. Valdòs Garcia, 6 u u 
poderoso auxiliar no tratamento lio 
lebres gr.ves o outros casos onde 
haja necessidade do administrar maior 
quantidade rio alimentos otn pequeno 
volume, polo quo uã i hesito eoi acon 
selhar o sou emprego. 

Bio do Jinolro, 28 do julho do 189 J. 
Dr . LIMA DUAUTE 

Medico, cirurgião adjunto do Hospital 
do Mis- rleordia do lt o do Janeiro 

Únicos depositários : Batuel ít C.— 
rua Direita, 1, o largo da Só, 2. 

C u r a « l e t o s s o a s l l u u a -
t l c a c o m o I » o l t o r a l d o 
C a m b a r á . 

Tlvo ooíaslão do empregar o Peito-
ral de Cambirá, do Souzi Soires, em 
uma minha ülhlnha, atacada do toeso 
a8thniatlea, e posso dur testomunho 
da sua etileacia, pois em poucos dias 
vi a tompletamonte rostaboleelda. — 
Francitcode Paula Pirei, (pharmacen-
tico na cl lado do Rio-ürande). 

Os ag0nt03 : LEaiits, l a u l o & MELI.0 

O x i i r o p i i p e i t o r a l ( l o H H -
p o l u í a , T o l u o . 8 a t a i i y 

Cnta eoquelncbe. 

A o c o n i n i o r r l o 

Os abaixo assinados eommunlcam 
ás praças do 8 Paulo e Hio quo, nesta 
data, venderam aos Brs. J Campos & 
C. is moicadorÍBs de uma do suas 
casas do negocio, livres o desembara-
çadas do qualquer ónus, o quo conti-
nuam no.-ta vUla com o e<u estabe-
lecimento corcmercial denominado A 
Águia, onde, cora prazer, eontlnuaift > 

receber as ordens do ecus amigos o 
freguezes. 

S. José do Parabytinga, 10 do junho 
do 1895. 

A. COBSTANCIO ík PINBEIBO 3—3 

O l i c o r <I<i . l a p o c u n g a 
I o < 1 t i r a d o 

é o grando purificador do sm^uo. 

I» 

Pia JS imninn-
I, lodosas, redu 

zi las a uma cloaca. 
Dejectos o Hxi 

loa navio3 ancora-
dos no porto, bti 
ralos á bihia. eujh 
'.orr ntoza ins gni 

U«jt 

para ahastccimenij 4a cidade. relia. 

o terão prçíeretjcia if 
ferrO eslrategieas e 

icãO 

igíi ' a 

n 
dos 

fitifi« 

wiii i laii jent' 

estradas >)(i 
desobstrucção 
grandes rios a que 
geral, 

Bcalisada a (i()i>!tlrifeçilo, a Ein-
preza entregará todas as «stuadas 
ao govíi|'!l", ou, se convier ao Es-
tado, 11 carão a enruo du Empreza, 
llxillldo-so neslc casq o* do 
respectivo accórdo. 

Licenças! 
D mez, ao professor iiilcr-í 

medio da escola de Santo Antonio 
da lloa-Vislu ; 

De 1res mezos, ú professora do 
111» distrielo da capital 1 

De dons mezes, á prol'essopa do 
grupo escolar dn Iguapé ; 

De :)() dias, á professora da i " 
cadeira da cidade de Araruíiuaru I 

De 40 dias, á professora da ca-
deira ínixla da eslayûo de Juguar^. 

*0't't«i ile 11111 ri-ioílopo» IruMa») 
I- ü lux. , »-ilifeiil-wi' t-ili toifiiH <li- A .-111 li- ii luz. 

I i i Iii riiriil«. 

Foi exonerado, a pcdidcj, 
Antonio Bueno do' Valle " 

, 1 ti--
dq çargo 

df; [irofessor interino da escola 
provisória ao i^iu-O dj; ijanta Bar-
bara, ein São Jose'qoá Cahjpbs. 

« Estando a nià1 '^!1! d«l) f ln , ! ' ,Pu ' 
de resolução do Congress!) |.«gls-
lalivo do Estado, oguartlv H i"''1-
cionaria op|iortunidade para ser 
toii)U<l|} em consideração sua pro-
poslá y, foi' r̂  !)o»|jaelii| qi|o Ipye o 
reipieiiiiiento lla '(.onip;lnliia Agua 

J,ir/ do Eslítilo de S. Paulo, pro-
pondq-sR a 'i)i|iij''li)i' |,s,l( capital 
por meio de '48 lumpadus ((o ' luz 
ttleolricB, 

Beinetten-se á Secretaria (la Agri-
cultura u m ofllcio do dr. Paulo 
Boiirroijl, ii|i(|it)d(» seja melhorado 
Q sërviçq ne ijxgijttijs d(j |ij.iiiuu-

do Esliidq. 

A s c e ç i i i c o m m e r c i a l , 
a v i s o s n i u p l l i u i u s o ( o l l i c-
lá m v ã o s e m p r e n u i j t i u r-
lf> p i l ! j l l l »< 

I N F O R M A Ç Õ E S 

M A T A D O U R O 

Para o consumo da população dosta 
capital, foram abatidos hoiitem ; 

Rezes 
Porcos. 35 
Carne i ros . . . . . . . . 14 

L E I L O E S 
Epa|isa-so hojo o segqlnto) 
Do (Inos moveis lindas ornamonta-

çõo', louças, ctystaes, fugão econo-
nilao o varias miudezas, na rua dos| 
Uusmôes, n. ÜJ, ao meio-dia, polo sr. 
J. A. Leal. 

Serviço euatf-ado 
duranto um anno 
pela Muaiclpalidt» 
le. 

Praias limpas ; 
recebimento do lix i 
dos navios por ta 
veiros apropriado-; 
dosappar, cim-nto 

da fermentação nas 
aguas do pinto 

Tal sei viço p is 
ei ii a ser feito pu 
o governo do tíi-
talo, porque elle 
assim o qniz e não 
porque reclaraagso 
a Munlclpalldato 

DA LIMPEZA E DEPOSITO MU 
NICIPAL 

A v i s o u t i l 

Padecendo duranto &l«uns m. ZJS do 
ropi tidos ataques homonholdat s, para 
os quaes não oneoutravn dieta nem 
roniedlo que me cura^so, ou to me 
not dósío ailivio, recorri, por iuu.tis 
inforniftçOie. ás conhecidas pilules 
anti-iiy.-pept cas do dr. Ilolnz'-linann. 

Lego quo tomei a primeira dote, do 
duas pílulas, 11 juai alli vindo, «, p. ti 
cas horas depois, porfeitament i burn 
du poso, arlor o grandes tuiüori s. quo 
mo imposs bilitavam do camii.har 
cujo soCfrimaoto me tornava ralveso 
o do um mau (star sem nome I 

Sendo osta doença quasi geral, por 
osto motivo faço publica a minha cura 

Antonio II. do Miranda Junior, cens 
tractor—(Firma reconhecida). 

Depositários: Lebre, Irirãi & Mollo, 
ltua J5 do Novon bro, n. 4. 

V U l t i i A O H o s p i t a l <1OH 
I j t i z a r o H 

A podido do uma família Impei tan 
te e caridosa, fui no d jmiugo visitar 
os doentes; entre lumens, mulhoris 
o crianças, vi alit um homom quasi 
t ógo, quo requor uma visita do oculis 
tas do caridade. São 19 os enfermos 
daquollo estabelecimento. 

Quando falsva a todos, em presen 
ça do representante do fr. Albino 
gerente do hospital, toda Bqnella gon 
to, em uma EÓ VOZ, dlzla-mc que os 
tava anelosa por utar prolongadanien 
to o afamado remedio Atauba dc Sa 
byra, douoborta na tribu dos iniios 
pelo Incançdvel o humanitário phir 
maerutico o cl la ião João de E eubir 

En) preEcaea da pes? oi quo toma 
va conta do hi apitai, tedos os doeu 
tes aneelara pela Atauba de Saljyra 
embora paguem eom pe juenas (,u in 
tias, qno rocebo u do rsmulas oin nion 
da do cobre I Qun fanatismo o fé I 

Os 10 doentes, uns por sc acharem 
com as mãos Inutill-adas o t u ri.spoi 
não Shboiera ler mm eícrever, pedi 
ram-mo para 'az-r Prta dcclarição c 
me Imploraram o acredltalo romedio 
Sabyra Km vi-ta da declaração, d'sse 
aos li) doentes que mandava gratul 
tamento o poderoso romedio Atauba 
dc Sabyri K, tendo da vontado doa 
IU doentes ii follz'S, mostraram mo a 
bOa vontado o esperança do usar cs 
remédios. 

8. Paulo; 17 de jnnho de 1885. 
Josf: MABÇAL 

Ladeira da Tabatinguera, n. 15 

Para o logur du adjunto do griir 
PO e.jeulai' Ur. I''lanmii<j /,'.'.i«f, d» 
(iuuratinguetá, loi nomeado o sr. 
Antlré \avier llpliciiy. 

Psychologia da imprensa 
Çor.mlo,.—(joinM ju lga (lue, aos 

domingos, os'leitores tèm triais pa-
chorra pala o 1er, aproveita u oc-
casion pa ia dizer que o seu noti-
ciário i; iil|uniitinle e subi,ti|iipioso, 
e sabem porqi i t <díor' causa da 
sua bem eoiiipielicndiila modéstia, 
deaute da cci-teza e consciência ijo 
seu 'è.\truoi;dinai,io valor tio jorna-
lismo pui(lísta.»'Uuein és'crevcù issio 
qiiifi C(|iq certeza; inostrqr que tem 
muita GI-u^a. I<(j|li ullie, B Ò U 
a juMlwur a»biuí, 

íMiutt ô.—r»eila foguetes pela es-
colha do sr. Campos Salles para 
„residente deste F.slado. Por essa. 
I spcriivá qi|. Ao t,olj'U>a "1", ti°.'|'. 
Hm, lá por cousas, 'qfití a polil icq 
(qme outra orientação do qqé a 
üiiii ti.ni. üqi! jho |)rat(p; 

' ftn Tribuna Ihilniiia.-Como o 
se.u collega da tlerinania, lambem 
anila desgostoso com o sr. Pruden-
te, que, decididamente, e-tá tendo 
une mauvaise press •. Eu <• que já 
uno ai)i,q bitio" a lai M;*piíiio.'uiii;in 
i'ab'c t i ' o qne' Virá' n'innriljilî * 

jliqrio Popular.—1'eni q i||ina ^ q 
,iiilliulív«,qtin dá iiospilullilude es-
cosseza aos lilteratos que escrevem 
para não dizerem cousa alguma. 
Ora fnçam-mc o favor de digerir 
UNTA P I R W , Í IPSFIQ FLJIN«»^.] ' „ 'FFH 

(o (pl(|ntò ri sql edlnri t|f11 !|il 
jàgçiia pooniq, einbqrearla, soll.ail-
ilq das ãnluiiiiiis o pollen vivo c 
magico da Luz, ou a luu sugue de 
branco ttuiua ethereidado mís t ica 

Jlontem 

T' ibO'ro velho, 
ameaçando ruína, 
no Sa^oft, eom a 
d -nominaçá > do co 
ohoira da Llmpczu 
Puhliea. 

Carros ojfpostoí 
ao tempo, per faltb 
de logar para acon-
dicionai os. 

Lixo retirado daB 
casas la-diuuont-
p-la obetiucção da 
rua B.Leopoldo, pi r 
carroças, única ar 
toria por oodo pc. 
djam clrculir ae da 
Limpeza. 

D.-pceito Munici-
pal cm um torre 
1)0 cqmpittamgnte 
Bm aberto, i flenaf 
pado, e oude ai 
moreadurlas, appre-
l(ondidau pof luff^ 
(ição de postura, 
atiradas au tempç, 
ce datei iufavaai. 

Hoie 

Magnifica coehel-
i de proprieiado 
I C. Ifllditrial, 
••la qq«l pagi a 
Juulelpalidadn. , . , 

OiO j o $ o o o 

annuaes. 
Commodos vas-

tos, acondicionando 
material da Limpo 
za, da Assistência, 
de incenllos. car-
i'i çss appri hendl-
las nas ruas. 

Vasto y> àr<Judo 
commodo pua ro 
cebor até bO bom-
beiros. 

DilTorença radl 
ml,e-iuug-íd,ora en 
tre o qti i i*tetla 
bontPin o 
cristo hojo 

,\(> C O M M E R C I O 
«» i i l n i l x o n S H i ( i n a < l o , so-

c i o j , ' e r e n l e d a i i r n i a q u n 
g l r u n o i t l a p r u c o n o b a 
r a z ä o H o c i a l <1<* I I K i t -
M I N I O F G U H i i l i l \ t V 
C . , e o m m i i n l e n , p a r a O H 
< l e v i < l o i s « l l e i i t O M , q u e , r o . 
t l r a m l o n o t o n i | » o r a » - I a -
i i i c n t e 1 1 l i r a a E u r o p a , 
l o t x u C D I B O g o r e n t e s d a 

e a a u o n s e n t n m l g o a o 
b i l o i ' e n f « n < l i i M N I 'N , V i r « l -
I l o « i o A l m u l d i i R n b r n l o 
I C o i | i i e C i r c u m e l ' o I N i l -
x o t o < i a M i i v n , l m l > i l i t n -
I I O H c o i n l o i l o » O H p o t l c -
r e « p a r a t a l H m . 

H . l * n u l o , I B i l o j u i i i i o 
i l o I H U : : . 

3 - 2 HEUMIXIO FEUUEIHA 

A o r e i n n i o r c l o 

Os tbblxo acelgnadoH comraunlcam 
i prBQasdo S. Paulo o Rio, qno no.-ta 

data, compraram aos srs A Constar-
clo A Plnhclro as mereadorlas de uina 
do cuas easas do negoclo titus nett>i 
villa, llvros 0 desombaravidas do qual-
quer cnus. 

S Jusfi do Parahytinga, 10 do junho 
do 1805. 

J. Ciuros S C . 3 - 3 

K I i s . i i - H . HI o r t , t o 

Cnra o rheumatisme. ,a!t. 

O r . C a e t a n o . I o v i n o 

MKOICJ 0PRR1D08 

M U H C I I ( t i i i i i l a d o I . u i z 
F o r n a c i a r i t V C . 

Os i yndlcus da massa falüda do 
Lu z Purnaclarl & C. rogam aos cio-
dures doates Bpresontarem os scua 
créditos, dentro do 8 dias, á rua do 
Commercio, 11 o 1J, atlui do 6orom verificados. 

S Paulo, 11 do junho do lf*95. 

C. P. VIANNA & C. 
líeiuiKs, Mn.ue.MENS Si GUIMARÃES. 

7 — 1 

O u l r a s l i i i i i N c u r a s « I o 
I * e i t o r a l d e C a m b a r á 

Duas pessoas ia amizado do minha 
família, quo soffriam, ha bastante tem-
po, do tosse cavernosa, so curaram 
com o uso do Peitoral du Cambatá 
do Souza Soaros. —Francisco Pereira 
Ramos, (tabollláo publico no Rio do 
Janeiro). 

Os ogontes : LEIMN, IHMÃO & MELLO 

C u r a < l o c a n c r o 

AORADECIMKNTO 
Ao dlstincto doutor Caetano Jovine. 

ospeelalifta do moléstias syphiütiei 
o uterinas.—8. Paulo, tua do Rosa 
rio, 23. 

Illm. Gr. doutor. —Ainda mesmo que 
inodebtamenta v. 0. não contlnta que 
so publiquom os roóuitades dos stus 
brilhantes o dillleuis ciirativus do mo 
lestlas uterinas, comprovando sempre 
demais a sua valentia nessa espccia 
lidado, Dão poffo furtar-nio do fazor 
eonhrc r o grande curativo do cancr 
uterino, alcançado por v. s. cm miuha 
mullior, sem operação, mas com o sou 
methodo especial. 

Duranto um anno consultei uma in-
finidade do médicos, o todos foram 
roneordts om diagnosticar um cancro 
di utero. Alguns qiiurian' fazeraepe-
rtç io como único meio Po prolongar 
mais a vida éa paelonte, mas com ga 
rantlr o êxito, soado osta opeiação 
pcrlgota. 

Outros mo garantiram quo, meimo 
bem feita a oporução, u cancro repro-
duzir Bc-ia em pouco tempo e por Isto 
era melhor não operar. 

Contaram mo em S. Paulo milagres 
do v. s. como valente especialista, 
como unleo »alvador talvez do minha 
esposa. Procurei o BCU consnltorio. 
Direi a todos quo fui Incrédulo quan-
do s. s. mo disto quo curaria o can-
cro Bem operação; mas as suas gentis 
manilhas, a bondade que tanto u dis-
tingue. a modéstia eob a qual so oo 
culta uma grando pratica cirúrgica e 
uma habilidade rara, ilzerani-rae con-
fiar multo nes seus talentos, a ponto 
do não hoeltur mais e conllar á sua 
cura minha mulher. 

Agora, quo minha esposa rstà com-
pletamente iã , quo o tniuor desappa 
roceu, permitta-mo, tonhor doutor, 
quo ou faça, como obrigação de minha 
consciência, conhecer por meio da im-
prensa o rcfultado do een feliciteimo 
curativo. Seja sempre, valente dr. Jo 
vlne, o conforto de tai.tjs pobres In-
foltzcB affectos dusta terrível moieetla 
qne Ee chama cancro. Aos doentes eu 
direi: Não maisoporiçÕDs decancrcl.. 
nfto mais probabilidade de morte 1 , , , 

0 dr. Jovine cora realmente o 'an 
cro; mais elogios tão lupc.duor; 
Illm. er. doutor, o sen nome eôa já i 
salvação, vida, saáde. 

Boa dedicadíssimo citado, 

6—2 ENRICO GATTINA 

Laureado pela Universidade de Nápo-
les, (x-medien cirurgião de Impitaes 
da mesma cidade. 

EupeclAlliUilu : rool.intlnt) d.ia sonhorm, da 
poliu, Fyijhll'8, K0U0rrhii.il chronlr-ns. by<ln>o«leii, 
bem :rrliuljiiii inip jltíticl.i, esterí Itladt;, tiu^lkn, 
oslrjílam-í-itoa du uioihra r.iirados soin dir; 
Irntiraont') do cancro i lo pu to o do n'.crol nem 
opomvfto.mu c ra mullioiu oipeclal, garantindo-
tu o dieavel retslAtolecIraonto. 

Consultorlo o rosldmiola n u do 
Rosario, n. 23 (sobrado)-S. Paulo. 

Coniulll«, tidos oa dias, dai 1 ás 0 da ms-
nun e d» 12 i l b dl tlrd-j. 15-3 

E l i x i r I U . M o r a t o 

E' um do[ura'-ivo indlgonj. 
(a!t.) 

A p r a ^ a 

José do Carvalho « C. commnnl-
cam a osta praça e ás demais cuia 
quo tfim transacçOss que o socio f r . 
Josó do Carvacho 6 etperado polo va-
por inglez Thames, a chegar ao Rio 
de Janeiro no dia 10 do corrento. 

S. Paulo, 10 do junho do 18Ü5. 

0 - 5 

liiipat<>nriii viril. <*H|><*riiialliorrli^a. 
«lOCIIÇIIN CNpillUilCM. fk'lll|ll«*V.n 

Rcrul, c(p. 
Filulaa regeneradoras do 

dr. Caetano Jovine 

Âprruvadna i elas Ac.»Jom';is do MoJicIna do 
Paris o du Koraa 

K«'.as jiilnla«, as ualcas emproadas na Fran-
ça o na ltalia, dilj resultados ínaraviihcsus noa 
casos dtj Impotência, csperInat̂ orrLúa, doeuca» 
eppuihai'8, fratjueai» geral, otc. 

A acçftoicrta ó durável Nfto ha perigo d» 
cançameuto dos erg,ma digiccliTos, porfjuu u.li> 
sito compostas do Cautarldo ou outroj pro-
duclos ovcílintcs. 

A rilru cotllplcln, ISjlHll) 
Depisito: na mal-r parte das phariúacfi* iU 

Frnnv» o 0l lal la o no con.u't rio mollco-cl-
rurg co o das molcsllas lyphil.t.Cjs d-i dr. Cae-
tano .Iovino,rua do Rosario, o '.3 si.brail), dsi 
7 lis li boras i!» inanbítu das 12 As .1 da tnroo 

_ ^ 15 3 

A \ e w - Y o I - U L . l f e I I I H U . 
r a n c e C o m p u u y , H u c -
c u r s a i i l e N . I > n u l o 

Informa ao respeitável publico qtia 
os seus agentes PÓ tCm direito <> co-
brar os primeiros premias di\ novos 
seguros quo tizerem om tr j Ca do re-
cibos impressos da Companhia, assl-
gnadus polo presideuto d reforeiidadoa 
por esta succursal. 

Now-York bifo insurinco Company. 
Succursal do S. Paulo. 

5 - 4 . . . 
GKO J. MAUIKÜ, 

Oorento interino. 

A ' p r n ç a 

Os abaixo ashlgnados Pedro Corel e 
Joeó bulz da Co)ta, que tinham nes-
ta praça rociedado i-ob a tirmu de 
Corsi Co-ta, declaram is pi aças de 
Campinas, São Paulo, Santos, Kio de 
Janeiro o ás mais praças com quu 
tinham transar çOos commerciaes que 
nrsta data diitulveram amigaveln ente 
a sociedade quo girava seb a firma de 
Corsi & Costa, retirando-se o si e!o J->-
i6 Lu'z da Costa p go e satlcfelto de 
siu capital e lu ro', ttianlo o activo 
e pass vo da ixtlncta firma a cargo 
do Ped o Corri. 

Híipliitu Sautu do Pinhal, 1,3 da ju 
nho do ln'j5. 

»'•uto Ci RPi 
Por Jofct Lu,z u» CrBTA 

3 — 1 fuAJCttcu R. GUILUEHME 

o quo 

C u r a « l a ( | t | o n o l i r o n -

« t l U o 

Pilhes do paes tuberculosos, t io in-
felizes eu o minha c-spoug, qu.i em 
nosso tronco do família, tirando as 
indagação!», as notsos progenitores fo 
ram tuberculosos ; essa ora a nota 
negra que nos guiava netfa vida de 
dArns, iílu-ão, trabalho o martyrlo 

Nateidos o educados nos subuiblos 
0 que d r» j a isto o sr. dr. Heitor d o E 1 ° d o Janeiro, família numerosa, 

Peixoto « os dc-maidiulmigus d i actutl consu támts os médicos mais notsyai» 
Camara ? P s r a D 0 8 l'ar»rrao|| ? fpm<» PvO-nrar 

T6in a coragem dn negnr o «na rPc« r tP» ^ «^es . Paris e Allema 
acima flea exposto í ' * ' , , . 

Yamos : n^da dp pa'^ufrorlo. nada vuniplMsmcute pi-rdido3, a molea-
do plirases ftsg?, | " a 'umeu um caracter tlnlttro, com 

O l i c o r d o J u p e c o n g n 
l o d u r u d o 

Cnra syphilis cm todos os 
graus. 

Bens 

A ' p r a ^ a 

Os abaixo aBtlgnados eommunlcam 
ã piaça qua, nesta data, venderam o 
seu negocio do eaceos o molhados quo 
se acha no armazom situado à rua 
Santa Rosa, n. 70, ao sr. Jo.6 Maz-
zantl, livro a desembareçadu de qual-
quer comproraUío. IS. para OB devidos 
< ffoltoí, firmam o pretérito. 

B. Paulo, 14 do Junho do 181J5. 

AÜIDB Panai.-« A -3 

E l U I r M . M o r a t o 

Cura tuda a eyphüla. (alt.) 

AM Ûità ulua HiBgjinca occasl&o do 
etmsgarom as vergonhas da actual Ca-
mera e endeusareni as bvllezia des 
pasead' s 

Nada do corlmonla. 
O publlço qnar funttij. 
l^, n pt,opuiiHo, p'm "(fqo hoa a Iilsto 

ria dos bombeiros y 
fl'jntretauto, u&o desauiinar, poroin»! 
Sim -I 

(Ctntinuarcmos) 

A u p u l i l l r o 

Mansuotu UonaororHl, ritiramloBO 
para a Italia, aehasi & dlspo<lçio de 
BOUS amlg >s para qu tiquer in g lelo, 
am bttcea, Ualllcano (Uarfugnani-

' " ' I 'U, 

todos OB coi ti ji s horríveis: Insomnla, 
tosBe Bnffocanto, hemoptlso, ru ri s 

i nocturnos, OBcarroB putrl os, ifires na 
eaixa do peito a dlarrhia, Sosie es 
tadu penosg, dpplùravij, o J4 nos M 
tiindo'o ar, vlomts a uma fazenda om 
(Jamplnas u m.s nounaelbart.ni o uso 
do Peitoral de Espilantra rú. Pomo» 
ã drogaria dos ora. Alves Uni* & C„ 
procurar ortfatldQ »«tr.edio, oomr;a ! 
mos, pu cu» rto Kowrlo. n. 7, uma 
piilt» do 150 vidros o fomos usai os 
na faienda do sr. Demettlo, em H«>. 
JuBò doa Campos ; alli a agu«, Ú iç^te 
0 o peitoral Espilantra tú nça Aoraiu 
1 cnra ridloal o ab^ulut», i l»r v u ü av 
um fonho, Riw 4 VBid.d«, 

JM.im>m I8WHB4DE ASBUUIH;XO 

0 it 

A d v o c a c i a 

P . A. G0MB3 CARDIM 

EEcrlptorio—Travessa da 86, U-A 

O a a i i v o g n i l o n 

Raphael Corroía da a lva 8obrlnbo o 
JOÍÓ Mariano Correia C, Aranha 
abeiram escrlptorlo de advocacia, & 
n i J Olfeita, 30-16 

O ( C r o m o V i r g i n a l » i i ) 
SI ,a & C. dã belleza ao rosto-Pk«i-
maula 3. Paulo—bargo do Jardim. 

O d r . I U . A . » u n r i e d e 
A í o v o d o mudou BF> yari, a rua do 
Contalhelro Neblas, n. ftO, oontiruan 
do ooni BUI ascriptorlu de . . 
na rua do Commercio, n . 16. r 

M o l o . t i a » 0 h o a 

,on
0„oc

D
n
1.

,'!,a',--'ri'<K)du'.nlriV0|lo«,eom 
en^ . i " C a u o trataiuur«. das atr«t-
ÇOBB jCtllaros, 6 onconfauo no seu 

• • V o 0 ro , ld®ncla> ÍI ladeira do 
n João, n . 111. 

Consultas u operaçflo-,, da J ãs 3. 
Telephone 381). 8 0 - l ü . . . 

K H * l r I H . M o r a t o 

Cora a morphea. 

O ( C r o m o V i r g i n a l » do 
Silva & C. amacia a cntla - Pharma-
cia Castur, rua du Commercio. 

G r a v o t o A i t o H o c c a c j r a 
< l a c o m o I » o l l o i j j t j „ 
C a m b a r á . 

A oxma. oi-posa do fr> j o a q u i M 

AIVOB Cavalcanti, aceomn- dttlda de uma 
grave tosse seeca, com Q 0 n B n o p o j . 
to quo resistira a. â o u a a m J 0 8 d o 

tratamento, curou « radloalmonto com 
o ufo do I o lWa J do Cambará, de 
Bouza Hoarui. 

Oa ageatos : I . ^ B b E i I b m í o & M e l l 0 , 

O * » • ' . O p o p o i t o r a l d o F a -
P ' ' . « U i a , T o l u o . S a t u l i y 

Cura aa affecçOes pulmtnaroi a ve-
Blcaoe. 

E l i x i r D p p i i r a l l v o d m 
M a n n o H a y A o 

De todos os depurativos r.ti hoj» 
conhecidos, o preparado arjmi» 6 o 
unlco que maiores resui.ado« tem 
apresentado na cura de todas as on-
fermidados cuja orlger.i r o r a syphlllr. 
Para prova co que flCa dito, vido o 
grando numero de attostados contidos 
no folheto que atompanh» cada irar-
rafa. _ (3«/ 

O ( C r u i n o V i r g i n a l » do 
Silv» 4 C. faz desapparojer an sardas. 
—Lebre, Mollo & C. 

G r a n j o i l e s c o l i e r t c 

Até a preser.to data 6 , nem d' jvfda 
O KLIXIU DEPUltATIVO 1)E MANSO SAYJO 
oampoíto Uiilcaminto de suma salsa' 
caroba a japecanya, o unicu nioill- a-' 
men'o capnz do debollar tod' ^ a p 

ietllas, quer herpetlcaB, qui cbeuma-
t i l'a3- atò sy 

I » o r t o d a p « - . . t o 

é quaxa geral de, multa .afluxo, tons-
tlpações, tosse« ». dóro« da dentei, de-
vido A entrai»» j o in n o . 0 reme-
diu efflea» curai-, 0 m 2 u u 3 d l B . , 
eao OBlraVento as n u dadeiras pllulaa 
fndorltl-.dB do I,u,a o .rios. 

Paia o rheutMtter , 0 eyphllltico 00 
hareiMtarlo, l uu ' i „IdroB do genuíno 
Anti-r/ieuimtuo. Pa alistam, para fa-
zei a cura. 

Vendam, 4a na l rogaria Baruel <£ C. 
0 aa çr .a Lebrai. Irmão & Mollo e, 
cm C;amplna", A » Jeiaon & C. 

0 - ü . . . 

Q r o g a i ' l « 
i n a m 1 

d » 
CSí 

G . H c h a i i -
P l I b M 

DUA 1)0 C0MMEUCIO, 41 

Para latia azor a grando procura, 
acabam-,s d> roceber loitlmento dai 
Pilubu; mídot ifkas dc Luiz Carlo», po-
daroaliBlmo remédio pira ourar aa 
conttlpaçOaii. defluxos, bronchites a 
durea do de iti a. 

Vendam an também na oaia de Lebre, 
Irmão dt Melle. 

ATTENÇÍO 
2 ou 8 vld 'os do Anli-rheumalieo 

Paulistano rão aulllclontea para curar 
o rheumatlsmo Byphllltlao ou heredl-

, tario. Vondem-ao om todaa aa phar-
I mac aa o DM drogaria*, 
L O — 8 . . . Luiz CAULOS 

í à , mm ir-.ff i I m i r I fui iiiatiATi^ •• 



O C O M M E R C I O D E S . P A U L O 
e . j _ — g g g g 1 = 

A f o l o w t i u n U A r v o a u H , <1<> 
c o r a v A o o < I o h | i u l i u < S o s 

DR. UATBUB VALLAUlO 

Cknsullorio, rua Direita, ÍO A, de lás 
3 huras. 

Residencia, Barão de Itapetininga, 71 

Telephone fl'tS 
90-36 

<> l l c u r « l o J i t p e c a n g a 
l o i l u i - o i W i 

Vondose na Drogaria Baiuol A C. 

B m p r e i t l m o s i t l a v o u r a 

VIBOILIO MACHADO A C. levantam 
eiuprostlraofl hypothocarlos oni bancos 
douta capital o do Rio, a prazo longo 
n juro balx). Commlss&o módica o 
brúvldado 

Rua Direita, 20-B. Paulo 

F a z o n i l i i H « l o c a f é 

VIHOII.IO MACHADO & C. Yonlem fa-
zondas do cafíi situadas nau melhorei 
zinas. diadn RO »IA 800 contou. 

Itua Direita, 20-a. Paulo. 

V<M1<1<1*« « l o f a z o n d a * 

VIBOILIO MACUADO & C . Incumbem-
BO da vonder fazendas do oafó, median-
to modlcm lommiftSo. 

Rua Direita, 20—3. Paulo. 
_ (até 30 . . . ) 

O x n r o p o p e i t o r a l « l o E a -
p o l u i u , T u t u e J a t a h y 

Cura temofitisU-, 

F : 
n 

• b 

Está conformo. 
0 C8CllvS0, 

Luiz Augusto Ferrei) a 8 - 1 4 - 1 8 

O dr. J b & 0 Thomaz do Mello Alvo 
ju iz do direito da prlmitra vara 
coram«». rclal do 88o Paulo. 
FAÇO sai. °r aos quo opr<s>n(eeil 

tal vl'8m qub o porteiro doa audito-
Tio?, Ji &o Fe: «».'"»do Oliveira Oama 
lha do trazer a oob^co prég»o do ven-
rta a arromataoái. * fluem méis dér < 
maior lanço offerocti' no dia 18 di 
junho proxlmn futorr. »<* meio-dia, í 
porta do ediltclo do Fórum. * m a do 
Quartel, o immovol abaixo descrlpti 
pei-borado a L). Maria daa Dures do 
Amaral Marquea, na execuçSo hypothe-
carlaquolho movem Manoel Fernande« 
da Bilva o Raul José da Silva Ouorra, 
a caber : Uma morada do caaa e seo 
respectivo terreno, altnada na avenida 
da Intendencla. frrgnezla do Braz, dei-
ta cidade, sob D. 68, cooatrucçSo mo 
dorna, para dentro do alinhamento, 
com jardim na frente, gradll a portão 
de ferro i face da rna, contendo dn-
co janellaa o ama porta de frente, 
com alpendre o teria*,«, toda construí-
da do tijolos, cobei ta de telhai Imita 
çío o « franopza», forrada e asaoa-
Ihada, com as dependenclas: galll-
nhetro, t<lhelro, prçn. tanque de d-
•mento e pedra, medindo o terreno 
irespcctlvo c<0 motros de frente sobro 
106 metros i!o fundo, confinando, por 
om lado, cora D Resina de tal. por 
ootro com iatà Real e, pelos fundoi, 
m m terrenos do dr. Rodrigo Pereira 
Barreto, tudo avallcdo por vinte o 
nlto contos de réis (®-:O0O4C<JO). E, 
para qoe chegue ao conhecimento de 
todos, mandei ixpedir o presente edi-
tai, que sor* alllxado e publicado na 
fórnfa da lei. M. Pan lo, 28 de maio 
de <806. "o . Clímaco Ceear da Ollvel 
ra, rpcrivSo, n escrevi — João Thernaz 
de Mello Alves. 8 0 - 1 0 - 1 * 

A N N U N C I O S Co b r e 
Cobre para encanamento, cal-

deiras o alsn.blqrfe, fundos e 
ohapiH do toda» as dimenaflei. 
AND8R80N, BOTTO MAIOR t 

C. 44—Bua do Cummereio—48. 
1 6 - 4 . . . CA Q A Aluga-M oo vende-

se uma, i roa Con-
selheiro Portado, n. 31, multo 
emas sa e limpa, preptia para 
ramíl<a gp«ndo. colliglp ou pen-
são, a 400*000 menaaer. Trata-

a» na rua Di.qlur, Ül, com Virgilio 
Machado A C. 6 - 1 Emprastimo á lavoura 

K Á INDUSTRIA 
levanta empréstimo* bancarloi 

• lorgo prezo o era oondlçflei 
vantajosas : vende fr»»ni1as, pré-

dio» nrLapor, titnlrs e acçíor; ft s hy 
pnthncaa coii p«rlHnlaies. rt-u^Oca a 
«IftCMtol, etc.-João do Airuda Leite 
Penteado, ma lia liúa Vista, 0 A. 

1« t . . . 

e r r o e a ç o 
Ferro redondo, quadrado, chato 

e em thapaa. Ayo du brocas, do 
niartellos, de niollaa e para êm-
bolos do cyllndrtis. Aço de bo-

: lha, chapas Bcssnmer, otc. A NDKIIHON 
'Borro MAIOB & C. 4 1 -Roa do Com-
merclo-40. 1 5 - 4 . . . Grande serraria a vapor 

P H I X I H t H i : do um 
soi-lo quo disponha da quantia 
do £0 a r.0 contos do rí-ls o quo 
tenha tumljeni alguma pratica 

desto rume do ueguclu, para tornar 
couta, como sucio o gorento, desto 
grando estabelecimento, quo produz 
diarlamcnto do 10 a 12 motroB cúbi-
cos do madeira serrada. Para tratar, 
com Antonio Josá Dias, na estaco 
do Ccrquilho, (linha Surocabanu). 

20-10 GOIABADA pura do iascBo, recebi 
da dlrcctamrnto do fazendeiro 

(Campos), cm lata» ovaes, a 2|200 a 
lata o barrica a <t(K)0, assim como 
rodondaa a IS100 a lata o barrica a 
1$000. Receberam Souza Vianna 
Marques, rua Florêncio do Abreu, n. 
83, canto da rua do Senador Que ro?. 

8 

F a l l o n c l a « l o K r ã m e r 
M e y o r «St C . 

Os abaixo asslgnados. tendo feito 
um i proposta dn concordata do paga-
mento com 30 % a todos os stus 
crodores, acceita o homologada esta 
por sentença pelo morltleslmo juiz da 
1» vara commercial, convidam os seus 
credores a roceberom os seus créditos 
na rua da Eataç&o, n. S TA, do dia 
i a do corrente em deante, das 12 & 
uma hora da tarde. 
0—4 KKAMEH MKYEH & C . 

E D I T A E S 
Juata Comm»c l a l 

Em cumprimento à resuluvSo da 
Junta, communle.o ás partes Interessa 
das quo BS sessões da mesma Junta 
tei&o log.ir nas rogundas o quintas-
feiras, As -.! horas da tarde, no 2° an-
dar do odlflclo da Associação Com-
moreial. 

Bcciotarla da .lunta Tommorclal do 
Estado do 3. Paulo, 16 do junho do 
1805.—O Bccrctarlo,«/. A.de Andrade. 
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Praça de um torreno 

O dr. Miguel do Godoy Moreira e Cos 

ta, ju iz do direito da 2.» vara commer 

ciai da comarca do £&o Paulo, etc. 

FAZ saber ao3 quo esto virem ou 
dello noticia tlvorem que, no dia de-
zoito do rorrente, á uma hora da tarde, 
ser& lovado a publico pr^gfto de ven-
<da o arrematação e, por quem mais 
rfér o malur lanço offtrocer, será ar 
rematado o segulnto immovi I, penho-
rado a Manoel do Araujo Lebre, em 
oxocuçflo hypotliccarla promovida pelo 
dr. Antonio José Capote Valente: Uni 
terreno, sito A iua L)r. EUIs. esquina 
da rua Santa Magdalrna, antiga roa 
Moraes, friguezia do Bui da SÉ, balr 
iro da Liberdade, desta comarca, inc-
idindo quarenta metros do frente Dor 
•quarenta « um metros e clncoenta 
centímetros da frente ao fundo, con-
frontando, por om lado, com a dita 
ma Santa Mugdalcna, por outro lado 
«i pelo« fundos com terrenos de Fran-
cisco Antonio Pedroso, pela quantia 
do tres contor e seiscentos mil réis 
Jí í to Immovol vai a segunda praçs 
f i m abatimento de dez por cento, na 
fóri.^a ris lei. K para que ch'guo ao 
•conhecimento do todos, foi parsade 
flste, p ira ser afllxado A porta do Fo 
•rum o puOi.caüo pela Imprensa. I'BB; 
Bado nestr cldnrio do S. Paulo, em ' 
de junho do 1805. Eu. Luiz Aogosto 
Ferreira, 4 ° eborivao, nobicrevi.—Jíi-
yuel de üodoy Muieira e ünta. 

M 

Q B I L I A 
bllia de uma casa do família 
quo Bo retira, por preço mo-
dlco. Informações, á rua do 
Commerclo, n . 7, armazém 

3 - 1 

l u i ANTKIÜA do 8anta Catharlna, de 
puro lolto, em latas do kilo, ao 

preço do 3t20ü a lata o StOM) a cal 
xa, receberam Souza Vianna & Mar-
ques, rua Florêncio do Abreu, D. 83 
canto dn rua do Senador Queiroz. 

& 

i p t i m o t e r r e n o n 
a y Para odifciçfto r obre, vend 
P H se um torreno na iua Helvetia, 
B B proximo & osqulna da do Co i 

«olheiro Neblas. Para tratar, no 
Kdcrlptorio Sá, rua do S. Bento, 43 

3 - 1 . . . Tu b o s d e f e r r o 
Tubos de ferro protos o gal-

vanlsadoB para encanamentos de 
agoa, deposito pormanonte na 
casa ANDERSON, Borro MAIOH A 

C. 44—Rua do Commorclo—4d. 
<6-4. • 

TTMA FAMÍLIA allcmS, som fllhos 
'-'morando om Santcs, ua Bari a, pre 
claa do uma bõa criada allom&oupor 
tugueza, quo ontenda do todo o ror 
viço do casa Para tratar, rua D. Ve 
ridlana, 30, em frento ao portfto da 
Santa Casa. 3—2 

TTM MOÇO allem&o, com educação 
' académica e pratica do 7 aiinos 

como professor particular, oITerece-ae 
como preceptor o guarda-livros numa 
fazenda. 

Babo portuguez e um pouco do pia 
no. OOortas sob as inlclaea A. D., no 
escrlptorio desta folha. 8—3 

• t rENDB BÊ um hotel bem afieguo 
" zado, por motivo do doença. &' 

uma pochlncha. Informações, ruo Fio 
renolo do Abreu, 85. 6—4 

j V n I O I I t O I I o s K u n l o i I l i s H 

7o DIA UE SEU FAI.I IXIMENT0 
Guilhermina Moreira Dias o seus 

filhos, Alfredo doj Santos Dir.s, Bophla 
Moreira Couto o os ausentes Fr ar 
cisco Moroira Couto, Ju&o Pedro drs 
Bantos Dias o sua esposa, o Maria 
Elisa Dias, e posa, irn.aos, cunhada 
pães, sogro do finado A n t o n i o 
« l o « t i a n t o B I H O H , convidam 
BOUB parentes o amigos para assisti 
rem, terça feira, 18 do corrtnto, ás 0 
horas da tnaiha, na cgreja do Sinta 
Bphlgenla, á missa do 7° dia do seu 
falleclmento, por cujo acto de carlda 
de o rollglfto, confcsiam so summa 
mento gratoa. 2—2 

• J o s õ ( i o n ç a l v c H M a r -

q u e « K o K u e i r n tMan el Oircla da BL!va, Fran-
cisco Rivera o Jraqn ra To xel 
ra da Silva Monteiro (ausente), so 
eloBoamlgos dofallocido José Gon 

çalvoi Marques N- goelra, convidam 
a seui am'g ' s e a i s do fallrcldo [a'a 
assist rem a uma missa do trigésimo 
dia, q ie por soa s'ma inundem rrz-ir 
naegr-jt da Sá, As 8 Inras e meia do 
dia 18 1o coir. nto. 3—8 

• l o a ó ( à o n ç a l v o a M a r 
q u e a I V o K u e l r a 

t Manoel André Gaspar o Joeò 
Pinto Monteiro da Silva, amigos 
do fallecldo J o s é G o n ç a l 
v e » M a r q u e a ! V o g u e l 

r a , convidam aa pessoas do soa 
amizado e do fallecldo a ats!stlrcm & 
missa que por ioa alma mandam re-
sar na egreja da Bé, às 8 1/2 horas 
da manha do dia 18 do corrente, tri-
gésimo do falleclmento; por cujo aeto 
se confesaam desde Já agradecldoi. 

8. Panlo, 16 de jonho de 1806. 

3 - 9 

P I N H O 
Vendem-se, na uldado de Ytú, 1,600 

pinheiros. Trata-ae na mesma, com M. 
de Uagalbftep. 6 - 1 . . . 

B e s t a r o u b a d a 
Da fazenda da Cantareira, proprie-

dade da Companhia B. Paulo Ter rito 
ria!, foi roubada, na noite de 1) a 14 
do eorrante, uma beata, com os al 
gnaoa seguintes: uAr oscura, quasl pre 
ta, focinho branco, ferrada dos quatro 
pés, cora ferragens lnglezas, com a 
marca BB no pescoço, do lado esqoer 
do : acAds to nome de Negrinha, é 
multo mansa o bfta para f o l y . Pede 

a quem delia souber nitlalai cer-
tas, participar na referida fazenda, ou 
na roa da Gloria, H l , qoe será gra-

3 - 1 

• . Paulo, t8 de junho de (805^ 

P R É D I O S 
Palacete, roa dai Plôrea 
Largo At Aasembléa 
Rua Benjamin Conafant 

Bar lo de ItapetÍHt«g* 
Aboliçto, casa nobre, cora 

grande quintal 
Granda ahactra, no Aronche 

> » Purdljif» 
Beli casas no Bom Betiro. por jfifOPQ) 
dando a reeda da 12 % ao anno, 
Roa de B. Bento 19ri000$ 
Diversas casis pequena-', para appllca-

r de 15 % ao anno. 

76:000$ 
J20:000i 
80:0001 
45:000$ 

65IOOOS 
70:000| 
60:000* 

çto maior 
Bacrlptorlo 66, rna de B. Bento, 48. 

3 - J 

P O R T A S 
Já pronptaa e almofadai, de pinho 

loeoco a de bôa (rosiort, vendem se 
multo barato, na fabrica a vayor de 
Pnceinelil, Onldottl ft C . , roa Briga-
deiro Toblai, n. 1M. 15-5 

V E N D l E - S E 
Um vep(ilador para ferja. novo 

Trata-aa na m a Cpotelhetro Neblas, 
n . 40, 

6A0 PAÜL0 # - 3 

IMPORTANTÍSSIMO 

Leilão j ud i c i a ! 
v i : \ i » , v l o n ç v n \ 

DE 

QUATRO PRÉDIOS 
De boa e solida conslrucçüo, 

todos bem situado? em sau-
rtavel arrabalde, oITerecen-
do-se, portanto, opportuna 
oceasião para garantido em 
prego de capitaes, como se-
gura e boa renda mensul. 

C o i n r o l V i r n i n « l o a v a l i a -
ç A o 

O L E I L O E I R O 

C h a v e s L e a l 
G M c r t | > t o r i o - r i i n « l o 8 n o 

l l o n t o , V K I l 

RKSIDENCIA 
LARGO DO RIACHÜKLO, N . 28 

(BODBADO) 
De novo auctorisado por alvará do 

exrc. ar. i r . juiz do direito da 1' 
vara cottrae clal, a rtqueriraento dos 
lllms. syndleoí o da digna commisi&o 
tlseal da ma^sa faliida do T l i e o -
p b l l o J o s é « l a C o n t a «V O . 
venderá cm pnbllco kllfio quatro pré-
dios pertencentes á mesma ma.-eu 
o quo tstao sitcadi e á 

A' 

Bua Dr. Sebastião Pereira 
F R E G U E Z I A D A C O N S O L A Ç Ã O 

(Bairro de Santi Cecília) 

SOU NS. 15, 17 e V.) 

C o m p r e l i e n t l u n d o O H I O 
d o u a p r o « l I o 4 

Os treB prln-.elios tém: uma portão 
dueu janollas do frento, o o ultimo 
tom duas portas, fazondo canto com 
a travessa J o ü o M o n d i m , on-
de tambom faz frento, e tom duaa 
portas e tres janellas. 

Modo tudo do frente 24 metros pa-
ra mais, com fundes até á rua do t > r . 
A b r a n c h e * , confinando de um 
lado com a dita travossa . l o ã o 
M e n d e a o do outro com a de 
J o ã o C n i M l O H O e nos fundos 
com a monoloneda rua do D r . 
A b r a n c h e s , onde tem eguil 
largura de frente. 

C o i i ( l l ( ó e a « I o l o i l A o 
Blgnal de 10 por cento no acto da 

arrematação o a escriptura sorá pus 
sada no prazo de 6 diaa. 

Quarta-feira, 19 do corrente 
A'9 6 HORAS DA TARDB 

A' 

Bua Dr. Sebastião Pereira 
Km f\ente ao» dites prédio» 

Para mais Informações, os preten 
do itea podem dirigir se ao 

LEILOEIRO 

C h a v e s L e a l 
IMPORTANTE 

L E I L Ã O 
DE Uma linda vivenda, guarne-cida de confortáveis moveis, linda ornamentação, louças, cryslaes e porcellanas, fu-ga > economico e artigos de utilidade indispensáveis em toda a casa de familia. Con-tendo o prédio nove com-moios, altos, claros c ven-tilados, proprios para uma vivenda de familia, todos forrados, assoalhados e em-papelados, com gaz, ag'ia encanada, ex^otlos e latri-na patente e portão ao h-do para serviço interno. 

J . A . L e a l 
Devidamente auctorisado po'o prn 

prlotarlo, quo se retirou p*ra sua fa 
zenda, venderá ao maior tarço, 

Terça-íeira, 18 do corrente 
AO MB10-DIA 

Bua doi Eusmões, o. 92 
O bem construído prédio e todos 

o i bons moveii que faiem parte de 
•na guarnição, 

A SABER 
M o d e r n a m o b í l i a do tnlá 
peroba, oom lindos dunkorquos com 

portas de espelho, lindos quadros, ta-
petei para lalto, espelhos de crystal 
9 pellucla,(cantoneiras, étagòrei de pa-
rada e quantidade de enfeitei. 

N o a d o r m l t o r l o a 
Optlmoa leltoi para caiados, carpas 

francezas para solteiros, cri dos-mu-
doi, commodaa, toilettes. gnarda-ves-
tldoi, guarda-camlaoi, oabldes, tapetes, 
eto. 

S n l a d e J a n t a r 

Lindo buffet em doui corpos, meaa 
para jantar, etagire e guarda comidas, 
cadeiras austrlaaai, regulador de pa-
rede, lonçai para almoço e j intar , ay-
>arelhos para chá o c»fé. compoteiras, 
Icorelroi, oopoi, taças e cálices de 

orystal, bandejas, frnctelrai, talheres, 
laças de eleotro para (pesa, artlgi a 
ndlspensavela e bateria para serviço 

de cozlnbi, bom fogfto acontmlco. 
biombo e dlvlsflci, itc. 
T u d o l i o m , l i e m cons tc i-vado 

c p e p f c i l o 

Ó p t i m a H O u a u l i i O Pftta 
quem deseje fazer aeq-jlíl.á > fe un a 
vivenda perfeitamente trontads, a 
preço de qnem deseja vender. 

T i i d n p o l o < ( i i c M I C I l i -
ç a r r m 

L E I L Ã O 
PQJÍDIÇÕB8 

M l | ( n a l d e « O »;», 
B x c r l p t u r a «!<• l i t r o i l n 

3 d l a a , 

PELO LEII.ORIEO 

L O T E R I A N A C I O N A L 

I n t e g r a e s 

E x t r a h i d a e m 1 2 d o c o r r e n t e 
1 S T . J L ^ G 

2 4 : G 0 0 $ 0 0 0 I n t e g r a e s 
Vendido e pago pela agencia das LüTKRI \S NACIUNAES de Julio Antunes de O premio acima foi vendido ao freguez deita cisa, o sr 1'ERILLE SAIAAUOH, com de Loteria nesta capital. Chama-se a atteiição do publico para a 

A b r e u . Chalet 

1 7 - B r a n d s L o t e r i a 

Exi racção , sabbado prox imo, 22 do correntc 
AS i HORAS DA TARDE 

P B E r / I O M A I O R 

B f J T E Ü R Ã E S I N T E G R A E S S O O l O O O S O O Q 

I a G R A N D E L O T E R I A 
E x t r a c ç ã o , s a b b a d o , Í 3 c i e j u l h o p p o x i m o 

A H : t l i o r » H <1II t a r d o 

Vespsra da grande data caramemoratí-ra da Bspublica Francoza 
C l i n m i i i w i i n t t « > n c < i « > <•<» r e s p e i t á v e l p u l i i l c o p a r u o i i n j i o r t i i i i t l w x i m o 

| i l m i o « l o c t t a tiraurlo L o t o r l a . 

Vendas cm porção, para n igocio ea varejo, na agencia das LOTERIAS NACI0NAES 
2 0 - R U A D I R E I T A — 2 0 

E CASA FILIAL 

3 0 , R u a d e S ã o B e n t o , 3 0 
Os pedidos do interior devem ser dirigidos a 

J U L I O A N T U N E S D E A B R E U 
Correio , ca ixa 77— Endereço telegraphico, Pavão—S. Paulo 

ÓPTIMO 

L e i l ã o 
DO Conhecido Hotel União, á rua de Santa Epliigenia. n. :u>. 

A . V A Z Com auctorisaçã) do pro prietario, que, para mudança de ramo de negocio, se muda, venderá a todo preço, 
Quarta-feira, 19 

A S 11 l / i HORAS 

Rui de Santa Fpi.igíiiii, n. 3C 
Todos os movei*, genrros, Itebidas, 

ete , que guarnecem aquella casa. 

Gran'e qoantMaíe de flass bebHíP, 
mintolits. VKIU. phosphoro<. eta.,ctc., 
magníficos moveis, como tojira: guar-
da louvas, canas, toilettes, cadeiras 
avulsas, crlados-mndos, commodae, 
rica mesa elastlca, copos, talher«*, 
guardanapos, grande bateria de coxi-
nha, esplendidas mesas cam tampo de 
mármore, relógio, quadros, escarra-
delras, bacias, jarros, baldes, nm es-
plendido foglo americano (OPTIMO), 
cabides, colchões, etc , etr. Emflm, 
muitos objectos que seria longo d « -
crever e qne estarão patentes ao lel-
l»o. 

S. Paulo Railway Company 
/%l l< i r<>v<*o n o n t r o i m 

e i t r u r t . I * » u l < > p | « n n l o c , 
•K i < l i : i '£ 5 i ' o c o - r e n t o 

1'ara os dnv'ilos tins, fsço publico 
j qao o dia 24 do corrente terá consi-
derado feriado, como do costume, o 
que, uui v i i tu ied» re|arus ladiípcn-
s .vols r.o macblnitmo da Serra, cor-
rni» i na segunda-feira, 21 do corren-
te. Róniento rs fffulntes trens : 
Expresso S«. 4o d.. S. I'aulo a Santos 

> 4'. a> dc Siutos a S. fauio. 

5™.55 o 2 f.Jõ do S. Paulo ao Alto 

da Ser-a. 
7'n.so e 41 23 do Alto da Serra a ?»o 

Paolo. 

Fica entendido qn«, no referido dia 
31, n&o havei à trem do rcanhA, de 
B. Paulo a Santos e vicc-verta, mas 
(ómentu i tardo. 

Baperlntondencla, S. Paulo, 15 de 
junho de 1R95, 

Jamrn C. Madeley, 
Superintendente Interino. 

(até 24) 

0 ELIXIR DEPURATIVO 
08 

J . 1 L E A L 
F o r m i c i d a 

Sulfureto de rarbfln,». pj)ra » rspida 
extlnrçfo daa saúvas, n< t tp i r fp t l 
coUivadof. eao depositai los 

AûderMol8otto Maier & 6, 4i—Bua doCommercic—io 
U-t... 

Q u a r t a - f e i r a , 1 9 
A'8 11 lj2 HORAS 

A* r u a de Santa Ephi 
gan ia , n. 36 

E n t r e g a o m s e g u i d a a o lo»— 

I ã o . 

S i g n a l d e t odo3 os c o m p r a -

d o r e s . 

O l e i l o e i r a 

A . V A Z 
Nóí abaixo asslgnados, i.lborato Sal-

danha de Figueiredo o .íosò Podro dn 
Figueiredo, declaramos que nesta data 
dissolvemos amigivnlmento a socie-
dade que tínhamos na casa commer-
clal tjcsfa freguezla, sob a flrma de 

l . lbrralo FlRanrpd« * irniltu 

Retlrando-sn o socio I.iberato Figuei-
redo pago o satisfeito de seu capital 
e lucros, sem maior responsabi liilade 
por a mesma flrma ficando o soclo 
José Pedro do Plguclrcdp oom todo o 
activo o pasiivo a »eu cargo o obrl: 
gado por todo o compromisso da flrma, 
até esta data, o que so refero com-
merdalmento e, por assim termos orn 
trsetado, asslgnsmos. 

Mineiros, lfl d« maio de líftfí. 
T.ihrrata Saldanha de. Figueiredo. 
JosS redro de Figueiredo. !1 —1 

B r a n d i c h p c a r a 
Vende se on arrenda se un a ohara-

ra, alta r.o kaliro do Yplrargs, terre-
no de (l.iWO ir»-troa qnsdradrs, qtisil 
todo cultivado e eiborisado, t<ndo 
nm» peqnrna cisa r<n' quatro eom-
nrH<s. Ri proa dis p-M» M ias e ra-
lubres situnScs dota rsplta'. T'«tp-
te com o rr, dr. Rratflio di s Portes, 
oo n u f fn lptr i te , i m» de P, Rrrtr . 
n . 69, d u 11 te 4 Lu te da t» i«r . 
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MANSO SAYKO 
c o m p O M l o u n i c a m e n t e 

« I o s u m a , « t a l n n , c a r o b a 
e j a p e c a n g a 

II' o ma a poderoso antl-syphllitlco, 
anti he'pet co e anti rheumatleo. 

nUIlA RAIIICAI.1IF.STE 

O r l i e u m a t U m o a r t i c u 
l a r agndo ou chronlco, p i í r a l y -
H I » r h e u m a f n a . t l H r l r n a , 
e m p l g e n i , b o u b a s , b o u -
b ó « « , c u n c r i i s duros, v e g e -
t s f ò e a syphilitleas, g o n n r -
r l i é u a , i n o r p h é a • y i i l i l l l -
t l c a o p e r n a a e r y n l p o l a -
t o a a a . 

AUXILIADO PELO 

UNGUENTO OPTIHO 
MANSO SAYÃO 

C u r a t o d a o q u a l q u e r 
u l c e r a , p o r m a l x c h r o n l -
c a a I n v o l p r a i l a q u e « e j a 

A' venl» <m todos as principal f 
pharmaclas e especialmente na drrga-
rla dos srs. 

BARUEL A C . 
L a r g o « I n M ê , n . I 

(«lt. atò 8) 

O l e o d e o a r o g o d e 
a l g o d ã o 

EnroDtra-i-e reirire oleo de caroço 
de i.lgodto amcrtei no, na ca»a 

ANDBttSCN, SUTTO MAIOR 4 C. 
H u a d o C o m m e r c i o — i t ) 

c i s a m m 
JonA Qonxilez participa ao publico, 

aos erud arnlijos o antigos freguezes 
qun dtixiu de Ber de iua prcprirdtde 
a casa sit< á jrna do 8. Bent', .r'8. e 
largo do Rosario, n. I. perí-ra que re-
abriu uma nova caFa. com a dei cml-
naçío de CASA GONZU.BZ, no mee-
nio l a r g o « l o I t o n i i r l i i , , , . 
O O , e. na mesma iua do H. ( t o n -
t o . O t » , onde tcnb< íe recibo- nm 

, brilhante sortimento de charUos do 
HABAXA, HAMBUBGO e BAHIA, as-

I sim como o que ha <?o mais eh gante, 
j <h'q ie e novIJale em In.g^la* e g.iar-

( da chuva*, espersndo ai-fim tornar-se 
; njfciecedor <!» h nr», d i iftlir.a o pro 
tecçl i co n i<ue sen p:e fi I dlstirgoldo, 
quer por nai-lotaes, ',uor por e^tranael-
roí. 

C a s a Gonzalez 
largo do Rosario, 69 

Riu de S. Bento, 09 
S a P A ^ L C ) 

10 3 

ELIXIR CONTRA TOSSE Remedio admirável 
Approvado pela Inspectoria de Hygiene 

M a i n i l o A m i l c u r a u ! ! ! 

d u a t o a a o H m a i s 

a n l i g a s i 

2 S 0 0 0 C A D A V I D R O 

Manblra de utar, explicada Eobre o 
rotulo. 

Pharmacia Faraut 
81, RUA OO COMMERCIO-8. PAULO 

30-26 

C e b o l a s b ô a s 
Já chegou nova remessa, quo so 

Vínde berato, no d< p< slto-armazem 
JCstrelia de Ouro, lua 25 do Março, 
1B5—H. Paulo, 1—2 

A g u a r d e n t e 

L O T E R I A L O T T O 
1 ' i ' l v i l e g l a d n p o l o g o v e r n o f i n < l e r a l , p o r d e r r e t o « l e 

« I n n o v c m l i r o < le I M U t , c a r l u p a t e n t e n . I J H ' i 

H O J E ( E x t r a c ç ã o H O J E 
A s \ h o r a s As i h o r a s 

PLANO NOVO 
A loteria «Lotto» compOi ÍO dus nu.Tioroa - l a 1K)— cinco dos quB03, fX* 

trahidoa à sorte, detorrainan: oa premies. 
Podendo as sort» s err tentadas poios modoB segaintee : 

(oiautidOHKO uni numero clrleriuinnilo, «|u«' «onlia a HIT «'lirontratio no* 

vciiuuin a 

«rr rnctinlratloa 

KIT rnooutratlos 

raltuui a #»rr niconlrados 

Wil l iam a «rr ciicoiilratios 

inro hMrlriiiliiN i 
lomautlo-Mi> dou« iiumcrtts flrli>riiiâiiatl»f». qur «riiliain a 

C.OH filie« NiirlriKtiiH « 
foiiiauilo-ain trrw nuuarroN tlr(«>ruiinailo«. «jur 

no* oinro «orlratlo« t 
Coniaiiüo-»r quatro numero* d i imni i in i lo i i , tjur 

11 OM CiJH'.» NU/lCIItlONi 
(«muntlu-MC íinrt» iiiimriOM tlflrriuiuati »«. qu«' 

no« rinro «orfeudoM. 
Oa billutes, quo HÜ dononiinara —extractos—, bfto < xpoatos à vonJa pela 

eega!nto fó ma : 
l i i t r u d o Mimiilt'0 —proço ÜOOO premio l^lOOO 
i:\trarlo tluque .. «• íMM» ?<»i»MMM> 
i:\lrurlt» terão .. .ISNM» .. 1 .<H»:>404M» 
i:«tracto «iiiadra .. l>»oo .. :iiW!H»to<»o 
i:\tracto liillw ,V.0-í»0 .. ti (NHí{(H>a 
<? extracto dut|iie. tendo uai numero, tem UbUOO 

terno. .. .. .. S4000 
.. tlouM .. .. fO«l<M» 

«luatlra uni .. .. .»|<HMI 
.. TITIIIM .. .. 30«0049 

tre« treM „ .. 
lotto .. um ,. .. w* (HM) 

.. dtsuM .. ,. 
,. t r CM .. .. tOtlSCWtl 
.. quatro .. .. fi.OOO.CHKI 

Oa pr«raics nâo accumulam. 
Os r.uinnros dn que to corapOera os extractos ^&o (acolhidos pelos com-

prad( res, offerecondo de^ti forma a lcteria «Lctto» o rocio do qualquer pci-
soa jogar cora o numero ou números do teu iialpito. Oa sorteios sao publl* 
cos e propididos por auctoridade compoto.nto. 

Oa bilhetes á venda o pBjrirref.to def prpmios, na agencia do loterias de 

&ASPÁE MANSA 
, L a r g o d o R o s a r i o , 2 - A 

c o r r e i o 11. % ? : ) - T < - l e g i ' u n i n i a , i M a n v a i 

S . P A U L O 
yaalqutr informav&'i será prestada polo crcãrregado da Lüteila Ljtto, 

A y r e s S * « i i - l o l i : i . 

2 - A . 

C u i \ a < i o 

U L T I M A S P U B L I C A Ç Õ E S 
de ALVES S COUP-

i » v 

L i v r a r i a C l a s s i c a , 
FIO DE JANEIRO 

Rua Gonçalves Vian, /O' liua 

8. PAOLO 

ila Quitanda, 'J 

Olavo Freire—Primeiras novOes de «somotria. 1 vol. Illustrado 
Carlos Nov rs—Kjtidos U. do Braiil, geugraphia primaria, 1 vol. ill 
Menezea Vieir.i —Cantio s Infantis, (hyiunoí esco la ' ^ , 1 vul. illustrado 
Alfredo Cjn;nr.i — Gramm itiiia francPza. 1 vol. 
Thumiiz Galhardo-8i-(rundo livro da leitura, 1 vul. illustrado 
Jusif Virmiinio A Pi s<n na A nu7. -nii (3» volume das Monographias 

Brasileiras), 1 vol. 
Ferreira da Rosa— Klumontos do analyie orthoj iaphl i i , 1 vol. 
Marrou—Beaotóa do Chatoaubiiand IVii.ri-onix eholsls), 1 vol. 
Rodrigo Oclncio -Kootas Naelonars, (Educavio i.-ivirai, 1 vul. 
Monxenhor Couturier - Diurn^l da Mnoilalo Chriflli, 1 vul. 
Felinherto—Primeiro livro do leitura, I vol. llluttrado 
Felul/ertu-8< gundo > i > 
Felisberto—Tetetlro > » » 
Frluberto—Dicoionario Qrammatkal, 1 vol. 
Vianna—Blcmentoa do arithmotica, 1 vol. 
Felix Frrretru — NOÇÕPS da vida pratica, 1 vol. llltietrado 
Felix Ferreira—NoçOes da vida domrstica, 1 vol. 
Thimotheo Pereira - Curso dn Trigonometria Rectilínea u E<phi'ilca, 1 v. 
1'arvilho — Princípios elementares do littfcratura latina. 1 vol. 
Jlippolyto de Camargo - Manutenção do Direitos. 1 vol. 
Assis I rasil — Demaciacla Representativa, I vol. 
iloreir.t Pi„lo -Chorugrapli a du Brasil, I vol. ornado com mappas 

K g r n n d o a o r l i m o i i t o < l o l i v r o « « • o l l o ^ i a c « , p o r 
p r e t o « b a r a t l M l m o a . 16—0 . . 

1*003 
t r o o 
1* ..'00 
ÜS030 
11.00 

l$r.00 

l iooo • 

•j ti wo 
'21000 
1(500 
2*000 

T>00 
00 

411100 
:)<000 
2$000 
4*000 
2* OO 
2100A 
6Î0O0 

H'*000 

sue 
d « 

L O M B O 
Neste bem moutailo estabelecimento enconlram-sj com-

pletos enxovaes para noivos, desde o algodão até a mais 
fina seda, incliisivè o bom costume de casaca, fraque, pa-
letot e sobrecasac. 

O frfijuez não precisa de percorrer diversas casas, pira 
fazer seu complelo sortimento, encontrando em nossa cisa 
tudo de que se pôde precisar numa C I S Í deste penrri 

CAMISARTA E ALFAIATARIA 
P r e ç o » o » m a i a <-« i nv l< l » t i v o H q u e s n p ó i l e m d e a c j e r 

C A S A C O L O M B O 
R u a 15 de N o v e m b r o , 3 0 - A 

Patrício Fernandes & C. 
10-10 

1 
n p 

11 Í J j 

n n 

JÍ r i 
DE 

Pa ra tosses , bronch i tes , i n f l uenzas , catar-
rho dos velhos e da bexiga 

A' venda em todas as drogarias e pbarmacias 

Depositários : BAEÏÏIL & C. 
I, rua Direita -- 2, largo da 

» . P A I L O 
Sé 16-15. 

T H E A T R O S . J O S É 

D i ca.minha, rccuncada, de supe-
rior qualidade, 20 graus garantidos, 
em Ttü, na fazenda Pirapitlnguy, de 
Carl is Toixelra Engler ' ~ 

C A S A 
Ven'« ae a da ioa V do Abril, n. 3. 

T r i t a m m rua da Olorla, n. 77. 
8 3 

Vende-se 
Mnllo tm conta, un a partida de 

a r m nacloral. Inforn a-eo na rua do 
Ooioirrtro, r . 1Ï0. 8 - 8 

Vitto lacktEl da Perba 
D' pi sito i 

Hua do Pakdo, 

Ao commercio 
O abaixo asdgiado s-ifcfltiflcii q tens 

amigos e frtgni v » desta capital e do 
interior que mud. u ieu armaiem de 
molhados por atacado e in poits^&o, 
da iua do Conmerrlo, n 2<i, para a 
roa da Qnlttn 'a, n. H, onde espera 
merrerr a continuatto de tuaa or-
dens. 

8 Psulp, (I de Jus» o do IRFI.RI. 

IÚ 4 PAULO JÍKK HA COSTA 

V E N D E M - S E 

EM PREZA LUIZ MILONE 

C€>MîPAÏSmA îD-FlAMATSCA Î I^AMAÎÏA 
Propriedade de R. F. Lutti e L. Cerruti 

Dirif ida pelo sr. R. F. Lotti 

Da qual fazc-m parte os eminentes artistas ira. V i t t o r l n a C h e c c h l -

H e r a l l l n l a a r . E n r i c o C u n e o 

H O J E Terca-feir», 18 de juolio H O J E 
0 drama em cinco actos e um prologo : 

L A G A R D E B E 
IL GOBBO MISTERIOSO, OVVERO I WIGRTI PARLANO 

PERSOKAQEtTS 
Il principe dl Gonzaga-l, . Cerruti; 11 Ho(?gent«-B. Grassi II maroba»o 

dl Chaverny-R. Ijotti; Navallles - T. Glgllonl; 8tampltz-G. Balvaraaaa Fi-
lippo dl Ntvófs K. í!ra»<l; Tonlo-M Finck; Coocardaan—O. 8erafflnl- Paa-
fcpoll F. P. Litt :; Pelrolles -P. Pormlggln'; Bnrlco dl L wardere-B Caneo-
Blanca d iC»ylns-I . Bosbl; Bianna dl Nevors-J Mlobell; Flora, z l ngan-T* 
Milani; Martlna—1. Colombarl; Maddalena-D, Traversl; paggió-M. rim-k! 

D e a c r l p ç f i o « l o a « | u n « l r o n — 1 « , l, albergo dei pomo d'Adamo 
Laconglnra, 2o, | fosaatl dol castello dl Caylus; li rratello molosoro dei fra-' 
telle, la tiglia dl Nevors, a«, 1/armaIolodl Segovia; dopo i airvi I patroai 
4°, l,'oratorio; il eonalgllo dl ramllla; 1'inganno. 6«. La reata da bailo 4eí 
reggsnte; largo al cavalllero Bnrlco di Lagarde. «I», U pemlzlonn dl Perrol-
V'a 8. Magloarelll La glu.tii l»; Le n o » a dei Gohbo- / mortiparlano. ' 

P r e ç o » e l i o r n a d o r o a t u m o 

0» bllfcclta & vinda, drtde sa D horta da marfct até áa 6 da tarda, aa 
«Confeitaria CatieliCtsi; dtpds, ra bilheteila dn theaire. m 

No dm do (spcctadilp, bavrrt ti.r.da para todas aa l inhar. 

A ' I ' T E N Ç A Ô _ 
Quinta feira, 20 do Jnnbe. ermóloro r t [ec l toolo em benaflr 

ra d a n a da C o m p t t M a , sia. Vittcilr.a Chtr ih l BeraOlnl, oom a c r i a d l ó a á t ã . 
i!_ . „ n r l . . . » I j_ »,. . ,_ . , . , , . . _ immamm-

ATTHWÇAO 

. . . , , , ra daira da Lompt iMa, sia. Viltcilr.a ChCMhl Bfrafflni, oom 
duas tflaa caias proprlaa para faml- g r d I a de P. G l s rm . t t l ( « f i e r da Mb,la Antonieta, rainha t e r n o ã ú 
lia í e t ra iam nto, Irdadas, c m jar- t D i , . d a - U l i i « l l l l a e O l o f c r n o . 
dim dis l'iris laifis o c< rn tedes a ; 
ccir n odldudi f t f r f r í f f , piiprlpslvea 
t e p n a d i ^ U p , q ie é t.m palsrete 
aiahtdo de ntvo, t lrda r fo habitado 

\ o l o n t n l«o n m ti do o r i r t rP .T i »-
,ta-ie n m o »tu pic-irlitulo, á m a 

10-10 Hi lMt lr , n. 41, £0-14 

tSrnr.de mise-en-ser\ie— Esplendidos vettvario e scenario do estyln 

Brevtirente-Pietro Mieeo, BeW, 'lhereta Bm/uin, Lo sbarco M 1000 
Mai tala e o grandlo o drama d« B. Bue, intitulado: 

L ' K Ë R E Q K R H A B T K 
(l i ! rnr m u i ) 



I » E 

Werneck 
l ' I U l ' A l t A l U » P O U 

% Feijoada, mocotó 
completa, prompto para comer 

EU CASA DE 

Ernesto Rhemgantz & G. 
Hua dos Immigrantcs, 1 

(até 30 jun.) 

V i c e n t e W e r n e c k 
Bati provado quo o phospho-g'ycerlnato do potássio, associado ao lodo-taulno, é o preparado 

quo mclhoroa resultados tora dado no tratamento da tuberculoso, da oscrophuloso, da novrosthonia 
consecutiva a oxcosso do trabalho Intellectual, oto. Dahi, pois, o natural acolhimento que tom tido 
esto producto por parto dos srs. medicos, quo o prescrevem dlarlamento, nao só no tratamento 
dessas onformldados, como uos casos do racliitismo, lyrophatiemo, anemia o depauperamento gorai 
do qnalquer orlgom ; assim tambom Das moléstias ligadas ao crescimouto do Individuo, no enfraque-
cimento resultante, nas senhoras, do aloitamonto prolongado ou convalescença das moléstias gravos. 

A' vonda om todas os drogarias o pharmaciaa desta cldado. 

7 3 

B O S 
R i o d e J a n e i r o 

(3.M e ß.*») 

PÃRA AS FESTÄS 
São 

DE 

João e São Pedro 

Em fogos dõ vlstis, de salão, cliines o de Bengala 
Peças de d e ^ l u m l i i - n u t o e l l e l t o , u u n c a v i s t a s om 

S. Paolo. _ , 
Sortimento nnleo do baiões, lanternas venozianai-, l o g o d o H u l a o 

( l e t o i l n N n i t ( | i i u l i . l u < l c H , p l ò o » j a p o n e z e » , a p i t o s , 
d e N e p t u n o , V u l c a n o « , bombas an&s, rodinhas, p e t a r d o s , 
r A « e a i i t n n t o x , etc., otc, etc., por 

Preços baratíssimos e sem competidor 
Especialidade de 

T e l e p h o n e a , p a r n - r a l o a , l u z e l e c t r l e a o 
c u m p a l n l i a « ! e t c . 

E R H A R T & W E I G L 

FUMO EM CORDA 
Vcndom 

|Sm93to Ehoingaats & G, 
Kua dos Itnmigranles. \ 

(at6 30 jun )_ 

Pamplona Sobrinfio & C. 
UU A DOS ANDItADAS, 63 

FABRICA DE SABAÜ B VELAS 
Negociam nos seguintes artigos: 

Balãu o'eina II,jr p. dito Idem ilem dito 
| em caixk de IH o 'i!> kilos. Velai do aebo. ti 2, 
I caixa com x.'<2 vela»; u. 6, caixa com i'•>.' ve-
las; n. 8, caixa com 192 vela*; li, caixa com 
10 i tolas. 

Veias do composlv*« • Tomos compro graade 
deposito da valas aacioasea, da Companhia l.ui 
ütearica do Rio Co Janeiro. Gr:txa do Rio-

I Graúdo, om pipas o bexlgaa Aceito proprio 
para macli*ua. Ascito do poixe. Breu, sjda, 
sebo, madeira o outros artigos perteuotíntes ao 
nuueo ramo do negocio. 

Preços multo modiccs. (ató SO de Jun. 

O s v a p o r e s 

Patagônia 
CapitSo I. O . von llolteo, sahirá no 

dia 11» do juuho do lfc95. 

Tijuca 
Capitão I.angerbannsz, sahlrá no 26 

do junho. 

* Sadios 
CapitSo 1. Kroeger, sahirA no dia 

do julho do 1895. 

PARA 
S I ' o 

Bahia 
I J H U A A 

Hamburgo 
A v i s o 

Todos os vaporas acima mencionados 
tôni magnificas eccommodaçõos pata 
passageiros e s&o illuminados a luz 
eloctrloa. 

Todos estos paquotos lovam pnssa-
goiros para as ilhas dos Açores, Ma-
deira, otc. 

O preço do [assagons do 3.* claseo 
para Llsbôa, incluindo vinho de mcBB, 
1201000. 

Para passagons, trata-se com 

J . F L A C H 
18—BUA DE S. BENTO-18 

S . P a u l o 

4UGI1M0 SCHMIDT 
1 8 , R U A D A B O A V I S T A , I S L . Â S Ï ^ . 

S . P A U L O 
(ató 30 jun.) 

Q u a r t e l , n . 2 
(até 10 do ont) 

CHARUTOS BE HAVANA 
Recoboram graúdo partida Ernesto Rheingantz & C. 

I R u u d o « I m m i g r a n t e . * * , 

(ató t o jun.) 

1 )12 

B U R G O Y N E 
O mais novo remodio rocommendado pelas emlneneias módicas aetuaos 

centra a i n s o i n n i a . 
K' o eodatlvo e bypnotlco por excclloneia, muito valioso para as crian-

ças dnranto a ( l o n l l ç u o | ; nfto tem absolutamente o p i o . 
Produz um somno soceg*do, natural e rostauiador, som os anbaoquon-

t«s effeitos funestos quo frequentemente resultam dos outros liypnotlcos. 
Praticamente nilo influo no pulso, na respiração, nem na temperatura o 

a sua soporlorldads sobre outroB hypnoticos sorA apreciada pdu lllnBtrada 
classe inedlea, quo dollo tlzor ueo na sua clinica. E' admirável o sou eflol 
to contra o onjôo do mar. 

Prrparailo somente por H u r K O y n o , B u r b l t l g e » «& C . 

l i , t0-COLEMAN STREET—LONUON 

A' vonda om todas as drogarias o pharmaciaG do Estado. 

D e p o s i t á r i o s : B a r u e l & C. 
a, j M R E i m j l & b / s ® © a s ê , s 

Cimento 
Grande deposito do cimento Portland 

t'o 1* qualldado 

Escrlptorlo do engenharia do 

Pucci & Micheli 
Rua 15 tlc Novembro, n 28 

St brado 20 

BOM EMPREGO DETjÃPITAL 
Vendo so uma fabrlra a vapor, dls 

pondo de mushiniímua upsrfeiçocdoa 
para manufactura de moveis Tambom 
so vendo ou eiuga-so o prédio, assim 
como G prodlos annexoj. O motivo 
da venda ó o proprietário retirar-so 
para a Europa. Trata-se na rua Con 
so!htiro Furtado, n. 60 10— 

» . 1 ' V U I . O 3.» Royal-Derby 
JORDÃO, TAVARES & C0MP. 

SÃO PAULO 

S. Bento, 22 Kicriptorio central: rua S. 

TELEPHONE N. 101 

Armazém de forragens: Largo 

do Riachuelo, ns. 2l> e 28 

Cocheiras: Largo do Arouche, 47 
T e l e p h o n e n . 4 3 S 

A l u g a m - n o c a r r u r g > n « 
d o l u x o p a r a 

r a u n i n o n t o » , 1> « p t l i s a d o B 
o p a « a c l o i i 

RECE11EM-8E ANIMA ES A TRATO 

Compram e vendem animães 
c carruagens 

r n E v o s MODicoa 
10-3 

SANTOS 
Ao commercio de S. Paulo e interior 

t . FERNANDES DE SANT'ANNA 
DESPACHANTE GERAL 

Encarrega so de despachar mercadoria de importação o exportação, na 
Alfandega e Recebedoria de Bondas. Rocebe tambom mercadorias do cabota-
gem e remetto ao seu destino. 6—1 

Xicriptoriop Praça da Bspubííea, 72 

irmandade do SS. Sacramento da 
Caíiiedral 

Do ordom da Mesa Administrativa 
| do novo previno os irmãos o os tlois 
catholicos do quo esta Irinandudu ha 
muito nao tem esmoler ou pedinte do 
esmolas pelas ruas. As pessoas quo 
desejarem concorrer para a eôra ( 
outras dospesas do culto na UÜH.-II ca 
polia, na Cathedral, poderio fazel-o 
entregando os suas esmolas ao irralo 
procurador ou ao irm&o thesouieiro, 
ou mandnudo depositai as no cofro 
existente na mesma capella. 

A's mis sas do domingo, do ordem da 
auctoridado diocesana, representantes 
da Federação Catholiea tem feito tam-
bém eolleeta cm nossa ca polia, desti-
nando so ciotitdo á sustentação diis 
escolas cathollcas o a outra metada 
&s despesas da capella. 

Consistorio da Irmandado, 12 do 
junho do 1895. 

O Irmão secretario, 
3 - 3 F. C. <h Souza Itibeiro 

Puig« Sleiffl Hwigilioo Company 
SAHIDAS PARA A 

Britannia 

EUROPA 
. 10 de julho 

0 NOVO PAQUETE ISOLEZ 

IBERBA 
CAPITÃO HAMILTON 

Esperado do Rio da Prata, sabir&, no 
dia J8 do corronte, para H a i d a , 
P e r n a m b u c o , L U b ò n , 
L a I * a l l c « ? i (La Rothollo), I » l y -
m o u t h e L i v e r p o o l , dopeis 
da indispensável demora. 

Reducç&o nos preços das passagem 
para Liverpool: 

1.« olasse, £ . 34 o £ . 30. 
Dita, ida o volta, £ . 30 e £ . 45. 
S.» dita, £ 15. 
3« dita, ii 9. 

Pauiagom para Paris, £ . 34.8 .0 
Vinho do moBB, fornoeldo gratis ao« 

passageiros do todas as classes. 
Os paquotoa doata linha s&o lUuml 

nados a luz electrica. 
Pira passagens o outras InformaçSes, 

com os agontoa I o r 

Wilson Soas & G., Limited 
RDA DO ROSARIO. 13 

A . P A U L O 

C 0 M M E R C 3 0 
C A M B I O 

S. Paulo, H do Junho do 1895 
Tabollas afflxadas hontom : 

L o u d o n B a n k 

a 90 d. 
Londros 9 1/8 
Paris 1.040 

1 .'291 Hamburgo 
Italia 
Lisboa j atorlino 
o Porto j 
Agoiicias do Por-

tugal 

Now-York 
Montevldoo 
Huonos-Aircs . . . 

M r l t i a l i n i i n k 

9 1/8 
615 

9 l/S 
9 1/8 

& vista 
8 7/8 
1.005 
1.3 Hl 
1.040 
8 7 8 

52» 

598 
5.800 
8 7/8 
8 7/8 

Londres 9 1/8 8 7/8 
Paris 1.040 1.00« 
Hamburgo 1.291 1.810 
Ita l ia . . . ! - I M O 
Portugal — ~ 
New-York — 6-5F0 

D r a t t l l i i t a l í t c l i e I l n n U f t i r 
D o i i t a c l d a i i d 

Borlim.. 1.291 
Hamburgo — 
Londres 9 3/10 
Paris 1.0)8 
Italia — 
Now-York — 

1.299 

9 

1.052 
1.014 
5.6^0 

485 
987 

Vapor Ing. 

I l a n c o d o H . I » a u l < > 

8 7/8 
1.000 

7/8 
0 

1.020 
490 

Norddeutscher Lloyd do Bremen 
0 novo paquete allomfio 

CREFELD 

Lindrrs 9 1/8 
Paris 1.014 
I-alia — 
Poitugal — 

C o m m o r c l o a I n d u s l r l a 

I Londres 9 3/10 9 1/10 
Paris 1.0)8 1.052 
Hamburgo 1.282 l . íOO 
Portugal — 485 
Italia - 1.012 

F V a t e l l l C r o a t a 

Capitão Bodenstedt 

Lâ VELOCE 
Navigazione Ital ians 

Linha (lo lirasil 
O RÁPIDO PAQUETE 

Si-America 
Sahirá do Rio de Janeiro, no dia 27 

dojunhn, d l r c c t n m o n U para G é n o v a e N á p o l e s 
Viagem rapida om 12t t i l a i 

Preço das passagens de 3» classe, 
fr. « O . 

Pura passagons o mais InformaçOos, 
com os agentes : 
EM 8. PAULO — O s c a r H o r a -

« I d L z «St C . , rua do Ccmmer-
cio, 7. 

EM SANTOS — O r n e a r H o r s -
c l i l t z «& C . , rua Viscondo do 
Elo-Branco, 10. 

Londros 
Paris 
Hamburgo 
Italia • . . 

: Portugal 
esperado no dia 18 do corrente, sahlréi,1 Hcspanha 
depois da indlspeniavol demora, para Turquia (BejromM 

Buenos-Aires 
Tendo exccUaües acnmmodaçõet para 

passageiros de 3classe 
Para passagons, frotes o mais Infor-

mações, trata-Bo com os agentes 

Zerrenner, Bulow & G. 
8 » n t o a 

1—RUA JOSE' RICARDO - 1 

N. R.—\-\1o BO nttoadcrÀ ft mais nenhuma 
roclarcaçü?, patsadud tre« dial ila ontrad» doa 
vu!ututjB na AtrauJogt 

I*r«Tlne-Bo aoa srB. rocoboJoroa do (oner,! 
•obra agua quo uandom o* BenB emitregadoa 
tornar conta daB mcrcadorlaq, no acto do des-
embarque, visto que. sendo a totalidade des-
carregada do accôrdo com a manifestada, a 
Companhia n&o so responsablltsa por falta* ou 
por troca de marcas no caos, 

No cato em que os volumes sejam doicar-
rpgailos com termo do avaria, ó nocossaria a 
presouça da agencia no aeto da abertura, para 
poder verltlcar o projuiso e faltas, se houver. 

9 1/8 8 18/10 
— 1.007 
— 1.817 
— 1.025 
— 476 
— 1.010 
- 8 15/10 

Buonos-Aires — 5.836 
Montovldoo — 5.9 70 

O nosso more ido do cimblo teve 
ainda hontom pequeno movimento, sen-
do a melhor taxa 9 1/4. 

Fechou frouxo, devido & falta de 
papel particular em Santos. 

Preço dos soboranos no Brítish Ban't, 
20$100. 

S A H I D A S D E C A F É 
(J UM HO D» IMS) 

Par» • Kuropa : 
Smom 

Vapor ali. Amiuoms 14.270 
> Ital. Rosario «<5 
, fr. Italie I-M 
> hung Kalrnan Kiraly 5.880 
> ing Asiatic Prince... 6.481 
, , Trent 0-82J 
> all. Bahia 4.635 
> fr. Vil e de ttosario.. 11.519 

62 .2 i l 

Para oi Bs'ados-Unldos : 

Sacoa 
Strabi} 3.123 
Wurd-wwth 5.280 

» nil. Cipna 4.458 
> ir g Holb, in 34« 

13.203 

N O T I C I A S M A R Í T I M A S 
VAPOHEO sari aanoa no BIO 

18 Rio da Prati, Danube. 
18 New-York o oec., Cuvier. 
2) Rio da Prata, Oiione. 
20 Bintos, Patagonia. 
a l New Zofland, Doric. 
21 Bordeaux o esc, La Plata. 
2d Santos, Kdilio R. 

TIPOS» 1 3AM a no n e 

18 Sou lumpton o esc., Danube. 
18 Rio da Prata, Bretagne. 
19 Aracaju o ose., Oceano. 
19 Porto-Al.igro o esc,. Itatibi. 
19 New-York. Asiltic Prince. 
19 Santos, Copeberibe. 
19 Sintos, Tj'ica. 
(9 Santos, (iinanía. 
20 Santos, União. 
20 Parít o ese, A<sú. 
20 New-Yoik o ojc., Wordsworth. 
20 Portos do Norte, Alagoas. 
20 Oonova o eso., Altimtá. 
20 Qonova e eso, Orionc. 
22 Montovldoo o esc.. Satellite. 
25 Gonova o osc., Kdilio R. 
2fl Liverpool o esc.. Iberia. 
27 Qonova o eso., Sud America. 

TAPÕEM ESPOADO* BART; • 
19 Marselha o ose., Bretagne. 
2|) Rio, Copeberibe. 
20 Rio, T'juca. 
20 Rio, Cananta. 
21 Rio, União. 
23 Rio, Satellite. 

TAPO AM A BATUH DR «AKTOJ 
19 Hambn'go o osc., Patagonia. 
22 Génova o osc., Edilio R. 
23 Portos do Sul, Satellite. 
28 Hamburgo e rs í . , Tijuca. 
27 Gcnova o esc, Maranhão. 

O VAPORNORUEGUKZ A R G O 
esperado de Pernambuco, no dia 5 do 
corrente, sahir& para 

P a r a m i f i i i f i o 
l i l o u t e v i d o o 

depois da Indispensável domora. 
Recebo carga para os portos acima. 

AGENTES 

THEODOR WILLE & C . 
Ilua de Sant> Antonio, 00 

Rolrado 
8 A N T O H 

L I V R O S D E S O R T E S 
P A I l , \ 

Santo Antonio, S.João, S. Pedro e 
S A N T ' A N N A 

A . c a s a L a e m m e r t & C . acaba de rocebar grando sortimento 
de HTTOS de sortos, para as noites festiva» do junho, assim como uma gran-
de variedade do d a d o a , baralhos para cartomant e, o o p l u h o i t d o 
K e l a t l n a p a r a l l l u m l a a c ã o , otc. 

A' venda na Casa Laemmert & C. 

25, RUA DO COMMERCIO, 25 

S. Paulo 10-8 

- 5 1 

FAZENDAS DE CAFE 
Vendem-se fazendas de cafó o can-

na, nos munlciploB de : 
Araraquara, Amparo, Avaré, Casa 

Branca, Campinas, Caconde, Campos 
Novos, Dons Corrrgos, Krança, Len-
çóas, Ytú, Jahú, Lavrinhas, Mccóca, 
Pindamonhangaba. Piracicaba, S. Jofé 
d is Campos, S. José do Bio Pardo, 
Santa Cruz do Rio Pardo, Tanbatò, 
Torrinha, Rio Claro e Serra Negra, 
desdo 40 até 600 contos do léls, es 
tando algumas hypothecalsscm bancos. 

Levantaiu-se emprestlmos nos 
bancos 

Rua Direita, n .20 
Virgilio Machado & C. 

N A T A l i N l 
0 melhor pó dentifrício oonhecldo 

até hoje e a 

Agua Anda luza 
o mais hygienlco elixir, vendora se tó 
na oonheclda oaea 

A' Lyra d'£ufeppe 
R u a d e 8. R e n t o , n . S i l A 

S. JPA^LO 30-26 

G RAX A 
S E B O P U R O 

Vendem Ernesto Ehaiagaata & C. 
Hua dos Immigrantes, 1 

(até »1 ag.) 

5 1 — R U A D E S. B E N T O 
S . P A m - O 

A proprietária deste antigo estabelecimento, único em 
seu genero neste Estado, seientiflea a sua numerosa fregue-
zla, especialmente ás ex.mas. famílias, que, atteadendo ao 
grande desenvolvimento de seu negocio e para melhora de 
casa, resolveu mudar-se da IlUA 15 DE NOVEMBRO para a ' 
dë'S. BENTO, N. 51, onde aguarda merecera mesma con- uUI f l b f lU f l , 
fiança e protecçüo que sempre llie dispensaram. Oulrosl inJ GELEAS, 
convida-os a visitarem seu novo estabelecimento, allm dei FRUCTAS EM CALDA 

- examinarem o escolhido sortimento île coròas de biscuit, por-, D s ac re í l t a d l l fabrl,.tt d a C ü m p a . 
cetlana e panno, bem como o que existe de superior em ilô- NHIA MANUFACTORA DO CONSERVAS AII 
resdepennas, seda e vtlludo, em permanente exposição, mentiú« do Rio do Janoiro. D«po«i 

tanto.no pavimento terreo como no grande st.ão do andar ^ÍIMOdÍVuo Ma i o r & C, 

M a r o e l l i n a Gome« C a l d a s I C m m e r c i ° u - l , . 

do Transporte Mari— 
limes ã vapeur 

0 VAPOB 

E E E T A & Í Í E 
esporado em Santos até o dia 17 do 
corrente moz, sahirá, depois da indis-
pensável demora, para 

M o n t e v i d e o e 
B u e n o s - A i r e s 

A Companhia fornece conducçSo 

gratuita para bordo aos passageiros 

do 3.* classe, com EIIIS bagagens. 

Agentos: 

KARL VALAIS £ COMP. 
«; . r n u l o -rna José Bonifacio, 26 
• B i i t o K - r a a 15 do Novembro, 17. 
R i o d o . I n n c i r o - r u a da Al-

fandi ga, 32. 

BOLSA 

Tra",faeç5o3 offootuadas hontom: 
15) arçõos do B. do S. Paulo, a 1?6|. 
318 letras do Dnlllo, a 63». 

15 letras do Unlio, a 631. 
20 acfOcs do Credito Real, a 

C O T A Ç Õ E S 

A c ç õ e s 

70Î. 

Navigazione I ta l iana 
OS PAQUETES 

E D I L I O R . 
esporado brevemente em Santos, sahirá no dia 22, e do Bio, no dia 2", do 
corrente; 

Maranhão 

Vend. Camp. 
Companhias: 

208$ Paulista Integ — 208$ 

Idem com 30 % O i l SI'S 

Mogyana, Integ 22.r;î 21.''? 
Mochanlca Import H f l 100$ 

Tolophonlca 100Í SOS 
36$ 20$ 

Mac Ilar.-ly Ol» 5T$ 
Antarctica — 2'i 
Agua o Luz A0$ 50$ 

— 10$ 
Drogas Est. 8 . Paulo 100$ 50$ 

Lupton — or$ 
Viaçlo Paulista — 2f$ 

Industrial Pau l i s ta . . . . — 4(1» 
Jardim Acclimaç&o.... 20$ 16$ 

— <i 
— 21$ 

MolhoramoT s — 85» 

Rio Claro Ra i lway. . . . — 440$ 
Formicida — 5S 
Dpton Importadora... — 168 
Dlercantll e Industrial 801 40* 
Mater, para Construe. 30» — 
Fabril Paulistana Integ. 230} — 

Gaz do Campinas — 80S 
1501 — 

StupakofT 70» — 
Unlfto do Commerclo.. _ 1001 
Cortnme 60$ 30$ 
Unl&o Sorocabana.. . . 1153 — 

— If 5$ 
Progredlor — 20$ 

Bancos: 
Credito Boal, cart. hyp. — 145$ 

150$ 1003 
1208 t lot 

— 25S 
Oo-nm. elnd — 820J 
CoiBtruetor e Agr 80$ 801 

130« 126$ 
IV » — 

Saitos 180$ — 
Commercial do Rio de 

Janeiro 215$ — 

Letras bypothecariaa 

Banoo de 0. Real.... 70S 08$ 
68t 623 
83) — 

esperado brovomente cm Santos, gahirá no dia 
corrente. 

Ambos com destino aos portos de 

27, o do Rio, no dia 30 do 

Gênova 
e N á p o l e s 

Frevo das pesagens de 8.» classo: 

" r S a p Ä Rs . 6 0 $ 0 0 0 
Para M a r H n i l i a ( com tranbbordo ) 

> I l a r c c l l o n a ( om Qenova ) 
Í O O S O O O 

AGBNTB3 
H . I * a u I o—Br l c co l a & Gatti, rua Jo io Mfredo, 17-A 
( » a n t o n - A . Klorlta & C., rua S. Antonio, n. -18. 
H l o d c J a n e i r o — A . Florita A C., rua 1.» do Marco, n . 87. 

N a v i g a z i o n e Gene r a l e I t a l i a n a 
SOCIBTA' BBDSITE 

F l o r i » ét R u l i o t t l n o 

O mPLENDIUO E VEl.OZ VAPOIl 

sahlríi, do Rio do Janeiro, no dia 20 do correntç, para 

G é n o v a e I N T e i / p o l i 
em direitura 

Caraerlni dlallntl franco« 1.000 
1* classe 750 
a» • » 650 

Vlagom om U dias. Vrataraonto do 1* ordom. 
AGUNTES FaA-TIELILS CIRIEESTA 

Rua de S. Dento, 48 Praça da Republica, 41 
Paulo Manto* 

Apólices 

Do Betado 6 •/. 1:000« 
Gera« 5 %> 9551 

> 4 o/°(ouro)lr250l 

D e b e n t o r a a 

936t 

Vlaçio Paulista. 
U il mont 
Melhoramentos 

CO) 458 
601 

100Í 

TEL .EGRAMMAS 

(ÍSSOCUÇXO OOHHEBCXAL) 

f t a n t O H , l l b . 80 m. 

Cambio : 

Bancário, 0 1/4, sómonte sobre cal 

xa matriz. 

Tomadores para particular, a 9 5/16 

Lotras , 0 1/1. 

H a n t o a , 3 h. 30 m. 
Meroado sem alteração. 

8 a n t o s , 11 h. 80 m. 
Café: 

Continua na mesma poslçSi ealma 

S a n t o s , 3 b. 30 m . 

Continua calmo, 

n i o , 10 h. 20 m. 

Bancos oütrangoiros, & l / l . 
Bancos naclonaea, U 5/10. 
I'articular, 9 6/10. 
Café: 
Sabbado, entradas, 5.G07 saccas; em 

barquos, 15.076; vondas, 2.000. 
Hontom, entradas, 4.III«. 
Typo 8, 201500 e 21 »000. 

R i o , 3 h. 20 m. 

O (Torta pira soberanos, 16S080 o 20$ 
Bancarlo. 9 1/4, 
Baueos estrangeiros, a 9 9/42. 
Bancos nacionaea, 9 6/10 o 9 8,8. 
Particular, 9 6/16. 

PRAÇA DO COMMERCIO 

Bítá como Inspector de mez o «r. 
Kruygdlo Falchi. 

PAUTA 

Paute semanal da Alfandega • Et«* 
bedoria de Rendas, de 17 • 22 de jnnho 

Café bom IM00 kl o 
c«fé N O Q U M . . . . . . . 1(080 » 

MANIFESTOS 

Concluslio da carga do vapor ita 
liano Attivitá, entrado do Uonova a 
l i do corronto: 

10 brs. vinho, P S, ti ordom. 
5 bordolozas idem, idom, ldom. 
1 cx. guarnições, G N C, idem. 

1(10 bordolozas vinho, D D, idem. 
2 cxs. instrumentos, a B. Loschl. 

100 ditas azeito, a J . Cocito Irmilo, 
100 ditas conservas, ao mesmo. 
500 ditas vinho, idem. 

10 brs. Idem, Idem. 
0 bres. queijos, a Adolpiio Mooinl 

42 ditas queijos, a Braggio Ficca 
diill. 

200 ditas vinho, no mesmo. 
10 ditas manteiga, idom. 
50 bordelczas vinho, Idem. 
1 cx. chapeos, P V, á ordem, 
2 ditas fruscoB vastos, G C 

idem. 
1 dita mercearia, a D . Conurlnl 
2 vis. pcrtonccs, ao mesmo. 
1 cx. ferros, C B, á ordem. 
1 dita pollo, li C, idom. 

10 brs. aguardento, a Palmlro Fran 
chi. 

10 cxs. marcella, a Lello S C. 
1 dita rotulos, aos mesmos. 
1 dita forros, 8 M C, idem. 
8 ditas tocidoB, a K. Miiller & 

23 ditas idem, aos mesmos. 
12 ditas Idem, Idem. 
5 ditas idem, u Sampaio .Moreira 

& Comp. 
3 ditas idem, aos mesmos. 

15 vis. idem, a l,aenetti & Nucui 
11 fds. vassouras, aos mosmos. 
15 cxs. salgados, a Giacomo Lup 

poli. 
4 ditas coguraollos, ao mesmo. 
5 ditas azeitonas, idom. 
5 brs. conservas, Idem. 

10 cxs. idom, Idem. 
50 bordolozas vinho, a Krugoli 

Isola. 
50 cxs. azeito, aos mesmos. 
10 ditas coiiaorvas, P M, á ordem 
20 ditas idem, idem, idem. 

1 dita azeito, idem, idem. 
100 ditas Idem, a Emilio Polliciato 
40 ditas consorvas, ao mesmo. 

150 bordelezas vinho, idora. 
30 cxs. idem, a A. Giacominl. 
10 ditas salgados, a Camillo Ratto 

& Comp. 
1 dita malas, A P C, á ordom. 

Barca noruegtioza Kglantine, entrada 
do Marsolha cm cgual data: 
703.491 kgrs. sal, a Patusca & Filho, 

Barca amorleana D Pedro I I , en 
trada do Baltlmoro, também na mes 
ma data: 
1.200 bres. breu, S M. á ordom. 
1.0OO ditas farinha, a Lovcrlng & 
2.200 ditas Idem, aos mesmos. 

Galera allomEt Poonli, entrada de 
Londres a 15 do corrento: 
600 bres. cimento, I>, á ordem. 
880 ditas idom, a A. Trommd & C 
600 cxs. cerveja, aos mesmos. 
15 tanques, a Alberto Lopes Rios. 

134 atados ferro, a V . Gonçalves 
Comp. 

200 cxs. toalhas, aos mosmos. 
25 ats. tubos, Idem. 

500 cxs. cerveja, a A . Trommel 
Comp. 

240 ats. chapas, aos mesmos. 
1 brc. gachota, a Wilson Sons 

Comp. 
1 cx. borracha, aos mosmos, 

22 brs. alvalado, idem. 
10 ditas tinta, ldom. 
2 ditas zarcão, Idem. 
1 dita soda, ldom. 
1 dita tljoloB, ldom. 
1 dita Idem, ldom. 
1 dita idem, ldom. 
1 dita Idem, idom. 
1 dita vassouras, idom. 
1 rolo corda, Idem. 
1 dito Idem, Idem. 
1 dito ldom, ldom. 
1 dito ldom, Idom. 
1 dito idom, Idem. 
1 dito idem, ldom. 
1 fd. a'god&o, Idem. 
1 cx. ferragons, Idem. 
5 bres. ouxadas, a Gustavo Back-

benser. 
1995 panollas, ao mesmo. 
21.139 tubos, B S, à ordem. 

81 bres. barro, à S. Paulo Qtu Com-
pr.ny. 

03 cxs. tijolos, á mesma. 
17 bres. Idem, Idem. 
60 cxs. chapas, a Th. Willo & C. 
82 bres. dobradiças, aos moamos. 
7 dita« louça, a Peixoto Ustella & 

Comp. 
4 ditas Idem, aos mosmos. 
3 ditas Idem, Idem. 
0 ditas idem, ldom. 
3 ditas idom, Idem. 
0 ditas ldom, Idem, 

300 ats. ohapas, Idem, 
70 ditos pàa, Idem. 

2981 panellas, Idem. 
00 »t«. baldo«, i Hajondcver & Q, 

9 bres. bacias, aos moamos. 
20 illtis louça, ldom. 

100 cxs. garrafaj, R N C, 4 ordem. 
450 ditas folhas, 8 T, t.loiu. 
1-iO ditas ldom, ldoiu, ldom. 
808 rolos aramo, ldom, idriu. 
032 ditos Idem, ldom. ldom 
50 bres grampos, Idem, Idem. 

880 ats. tubos, ldom, Idem. 
100 ditos panellas, & C. União do Com-

meroio. 
4913 panollas forro, S mosma. 
600 bres. clmanto, l iem. 

20 ditas tinta, Idem. 
10 ditas louça, ld -iu. 
31 poças michlnlsmo, C M I, A ordom. 
6 cxs. partes idem, Idom, Idoiu. 
4 ditas ldom, Idem, ldom. 

20 ditas Idem, idem, ldom. 
1 dltn Idem, Idem, Idem. 

21 tubos singelos, idom, Idem. 
40 ats. tubos, idem, Idem. 

ÍIU ditos idem, Idem. idom. 
100 cxs. coguac a A. Leuba & C. 
12 latas oloo, a Wilson Sons & C. 
10 ditas aguaraz, aos mesmos. 
10 ditas oloo, ldom. 
17 latas «od.i, a C. Foldraann 

100 bres. salitro, a Peixoto Ustoüa 
& C. 

10 brs. oleo, aos meamos. 
400 latos Idem, idom. 

4 cxs. polvora, a Sant s, lrmtlo & 
Nogueira. 

260 ditas ldom, a F. 8. Hampshiro 
& C. 

40 brs. oloo, 8 T, A ordem. 
200 ditos salitre, A C. 1'nlAo do Com-

morclo. 
100 cxs, oloo, A mesma. 
200 latas Idem, Iden). 
60 ditas Idem, idem. 
10 brs. idem. idem. 

100 cxs. polvora, a Ferroira do Buuza 
& Peixoto. 

300 ditas Idem, nos mesmos. 
7 ditas ldom. Idem. 
4 ditas idem, idem. 

250 vis. idem, C V C, A ordem. 
20 dltoB Idem, 8 T, idom. 

150 latas olco, A C L F, Idem. 
300 ditas idem, A C, idem. 
200 ditas ldom, R P, Idem. 

Vapor allomllo Patagônia, ontrado 
do Hamburgo cm cgual data : 

1 so. drogas, P C, A ordom. 
1 brc. ldom, Idem, idem. 
1 cx. porcellanas, idem. idem. 
1 dita caixinhas, Idem. idem. 
8 ditas drogas, idem, Idem. 
1 dita acido, Idem. Idem. 
2 ditas drogas, idem, idem. 
4 ditas chloro, idom, idom. 
2 ditas drogas, idem, Idem. 
1 dita louça, B H C, Idem. 
6 ditas cachimbos, a E . Foster 

& C. 
3 ditas csscnclas, R N C, A ur-

dem. 
50 ditas blttor, a Ilelnritz & C. 
7 ditas ferragens, n O. Evans. 
1 dita obra* aço, P S C, idem. 

10 ditas nmolxas, a Max. Lecnhardt. 
2 ditas Idem, no mesmo. 

10 ditas passas, idem. 
10 ses. tapioca, IJom. 
10 ditos lentilhas, idem, 
1 cx. fructas, Idem. 

10 ditas arenques, idem. 
100 brs. Idem, Idem. 
25 vis. sabAo, idem. 
2 cxs. mercadorias, Id^m. 
0 ditas lupulo, A L T, á ordem. 
2 ditas colla, a R. Naschold. 

150 vis. machlnas, a N. Velasco. 
1 fd. palha, a G. Witto. 
1 dito esteiras, ao mesmo. 

50 ats. vime, a M. J . Haston. 
1 dito aço, ao mesmo. 
1 cx. pregos, idem. 
1 dita ferragens, ao Collegio Flo-

renço. 
5 ditas diversas mercadorias, ao 

mesmo. 
1 dita chocolate, idom. 
2 ditas chA, Idem. 
5 ditas f uotas. Idem. 
5 ditas fazendas, a 8. Lovy & Mon-

teiro. 
25 ditas cevada, H II, A ordem. 
4 ditas couro, idom. Idem. 
1 dita colla pelxo, idem, Idem. 
1 dita papel, ldom, Idem. 
2 bres. cevada, Idem, idem. 
7 vis papel, a Schmidt & Trost. 

100 cxs. phosphoros, a Forraz So-
brinho. 

1 dita miudezafi, A C. M. Importa-
dora do S. Paulo. 

3 ditas vidros, A moBma. 
450 ses. estorço, C M I, A ordem. 

2 vis. Bumo, a Frod. Hanfas 
& C. 

1 cx couro, R P, á ordem. 
20 ditas bacalhau, a Grstavo Ba-

ckh( User. 
2 ditas fogareiro ospirito, a Sch-

midt & Trost. 
20 ses. carvfto, 8 T, A ordem. 
1 cx. artigos pharmacia, a Suhait* 

mann h Melsnor. 
1 fd. drogas sCccas, »DS mo»mcs. 
1 brc. enxofre, ldom. 
1 cx. drogas, Idem. 
2 ditas ldom, Idem. 
1 dita bljouterla, a A. Birlo. 
2 plpaa oleo, a A. Schulz. 
4 ditas Idom, ao mesmo. 
8 latas soda, idem. 
1 cx. tinta, a Otto W. F. Nogl. 
2 ditas céra, ao mesmo. 
1 dita «abao, idem. 
1 dita ferragens, a J . Pedro dos 

Santo«. 
10 pacotes ldom, ao mesmo. 
1 dito Idem, Idem. 

10 fd». papol, C 8 P, á ordom. 
6 cxs. pcllo, a Raysel Schrein. 
2 fds. papel, a Poixoto Estcila 

& C. 
1 cx. obras forro, R B C, A ordem. 
1 dita obras de nickol, ldom. 
1 dita ferragons, idem. 
1 dita obras do nickel, Idem. 
3 ditas tecidos algodão, N W , Idem. 
4 ditas forragens, a João Fichba-

obor. 
1 dita brlnquodos, a F. Mattos & C. 

100 ditas amido, a J . P. dos San-
tos. 

130 dita« Idem, ao inosmo. 
7 ditas forragens, a Nova Júnior 

& C. 
15 fdB. papelão, a Etplndola Siquei-

ra & C . 
1 cx. livros, aos mosmos. 
1 dita papol, ldom. 
1 dita mludozas, idom. 
0 ditas onvolucros, ldom. 

10 ditas pbosphoros, a Joeé do Car-
valho. 

260 ses. arroz, a Ferreira Costa 
& 0. 

600 ditos ldom, C C, á ordom. 
10 cx«. artigo« chlmlcos, a Barnol 

& C. 
1 dita Idem, aos mesmos. 
1 dita idom, Idem. 
1 dita Idem, Idem. 
6 dita« idom, idem. 
1 dita ldom, idom. 
1 dita obras metal, á C . Drogai 

Estado de 8 . Paulo. 
1 dita artigoB chlmlcos, á mesma. 
1 vol. ldom, idom. 

15 cx«. extraoto, A 8 8. A ordom. 
40 peça« obra« aço, á Docas San-

to«. 
1 cx. ferragens, A mesma. 

200 ses. arroz, a Ch. Hochscbler á C. 
10 cx«. bacalhau, ao« mosmos. 
92 fds. pelxo, Idem. 
20 cxs. phosphoroa, L, A ordem. 
1 dita obras metal, Z B • C. 

ldom. 
1 dita obras aço. Idem, idem. 

300 rft'oB ferragens, idom, ldom. 
3 cx«. ldom, ldom, ldom. 
1 dita Idem, Idem, Idem. 
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